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mens de Impsensa, inteiro respel­
to pelo papel que desempenha na

vidà pÚbliea da nação.
Nenhuma democracia subsiste

sem divisão partidárta, Seria uma

calamidade que fossemos com' a

Rumânia, a Itália, a Alemanha e

a Polônia do pré-guerra para o

polo centralizador do partido úni­
co. Esse tipo de força de coorde­

nação do indiViduo, no plano )?o­
litico, revive I) medievalismo to­

talitário, que nenhum homem de

inteligência deseja para o seu

país e tampouco para o seu tem­

po. Quando houve a ultima com;

petição presidencial, nós tinhamos
tido oportunidade de discrepar,
duramente, de erros clamorosos
da UDN. Esses erros eram de me­
ninos de escola, de espíritos pri­
mários, que tinham o direito de

ser uns desajustados, no cenário

politico nacional, menos no que

tocava ao papel de velhos e conhe.,

cidos jogadores como o sr. Getulio

Vargas. Nossas divergências com

as planos de ação pública da UDN

eram pois . fundamentais, princi­
palmente com a sua direção cen­

tral, que se revelava um córo de

querubins, aiindo por conta de
um cortejo de anjos. Isto porém,

IIlvo de signil�cativas homenagens em Joaçaba ::���:ad�������:a ;::�e::�:
JOAÇABA, 16 (Do corres- do DER, Delegacia Regional gem ao governador os estabe-

dos Estados. Onde ela estava, fra­

p�ndente) � O gov-:l'�ador de Polícia, Cadeia Pública, lecimentos de ensino locais. A'
ca ou forte, procurávamos ajudá­

Irineu Bornhausen! vlaJa�do Colégio das Irmãs, O'bras da noite, na séde do Clube Re-
la, porque viamos na sua atrvíoa­

Vla-!terca, !lhegou a esta cída- Escola Normal e Rural e 'luar- creativo União Operária Her-
de de força da oposição uma peça

de ontem as 13 horas. No ae- tel da I.a Cia. Isolada 'da Po- I f' f'
.

indispensável mais que nunca à

rouorto aguardavam sua ehe- I"' l\1Tt A' 18 h v:a ense,
..

01 o erecído ao dIS- vida e ao funcionamento do re-
"

.

reia 1 1 ar. s oras o tínto VISItante um coquetel .

gada, alem �as autondades l�- g�vern�dor inaugur�u 51 pré- Em seguida, esteve ele na re: gime, Se depender de nós aso­

r.:
ears, ,p�efelto� de Chapecô, dio e. sede da A�socIaçao Co- sidencia do prefeito Valdo-

brevivência da UDN, tudo faremos
. ,.C.onc?rd�a, . Píratuva, Tanga- mercíal e Industrial do Oeste miro Silva, para um J'antar

para que ela não pereça, para que

ra, VldcIra e Caçador, e gran- Catarinense. A' noite teve lu- , , "

a sua ação se desenvolva cada vez;

de número (le pessôas. Após .

íntimo. En�errando as festíví- mais militante no ritmo da vida

os eumprímentos, dirigiu-se o gar � banquete que lhe fOI.O- �ades �o i!l�, o Clu.l?e Recrea- partidária. Ela conta em toda par­

governador à residencia do sr, f�reCldo pela ?J1.esma Assoma- tívo Literário União Herva- te com homens de primeira ordem

Brasiliano Celestino onde al- çao, dele parficipando os ele- lense, homenageou o governa- e que tivessem sido chamados a

vo afirmando que fará exami- Iiit::.: mocou. A's 15 hor�s iniciou mentos mais representativos dor Irineu Bornhausen com a- participar da vida administrativa

nar, também, a qualidade do /111'. M--" sidente Getulio ";argas está .. "adõ� umá série de visitas progra-
de Joaçaba e municípios vizl- nimadíssimo baile. (Conclui na 2a. pago ::'etra A)

leite, carne e outros alírnen- Sr.' Clement Attlee
.

d b 'b d h nhos
tos entregues 'ao consumo da

tando uma tátíca i do general Juàri: ma a, a sa er: o ras o os-
. -------

- -, ,_ - - - - - - - - - - - - --

população, apreendendo e ínu- �!N���tA�::���i:O :�IT���� Peron, isto é, arücuíar Il'ralldes I pitaEl, Ce1ntroI de. saMúdte,. Gru- JOAÇABA, 17 (Do corres- I d I
- :

'1 d'
-. massas trabalhadoras afim de jo'- po ssco ar. greja a l'lZ em nau 9 u r a a agre.at� izan o os que nao estiverem

ca-tas contra os políticos e o Exer:' construção, séde residencial pondente) O governador II
em condições ou se acharem LONDRES. III (UP) - Esb\ se to Irlneu Bornhausen visitou h ,

cito". O sr, Bilac ter havtdô , 0-

adulterados . e aplicando as tornando. tensa a. sítuação do Par- je pela manhã, a importante E ; I- d F d Imultas previstas em lei. tido 'I'rabarhista britànico. ° cx.,
uma .radlcal

a N A C A"" o
indústria de celulose Iraní Li- vange ico e'. '.Ia e Ia SNão se pode negar ·0 mérí- ministro da Saúde -Públíca, sr. A-

"discurso

.

mítada, instalada no distrito
to- da campanha agora .inícía-. neurín Bcvan, declarou não reco-

.

�el'o,coantadnedulvhaes, fnOel·steofmeruencll:cdÍa- • Presente o Gove'rnad'or do Estado _da, cujo objetivo é o de evitar nhecer mais o premiér Attlee como marcou a erupção dernagegíca•.Ô a'

'0 ludibrio dos consumidores Chefe do referido partido. Acres- sr. Bilac Pinto, fazendo ironia, diZ grande churrascada. A' tarde .

e danos 'à sua saúde. Todavía,- centou que chefiarao uma rebelião ainda que a "prisão da qual o p:t;e· DEVIDO A FALTA DE O Chefe do Executivo Catacl- Teve lugar domingo a

existem fatos que convém fi- politica no partido, com ajuda da sidente Getulio Vargas deve 'sê� FORÇA MOTRIZ DURANTE nense inaugurou o posto de inauguração da Igreja E-
carem esclarecidos. Na .ques- ála esquerda-socialista. para que O libertado'.', deve ser formada 'pelos QUASI TODO O DIA DE HO- puericultura Darcy Vargas, I '1' d F'idT t
tão do café, sabe-se que as governo reduza o 'pIano de rear-l capitalistas que financiaram a rua . JE' ESTE JORNAL NAO CIR- desta cidade. Após a soleni- vange rca e 1 e IS, a o

(Conclui na 2.a pág. ,letra B) mamento da Inglaterra. campanha eleitoral".'
.

..... CULARA' AMANHA. dade, desfilaram em homena- que contou com o compare-
--�--------��-�-- -----�------�,�.,�,.�._-------------.--------------------

. Diretor: MAURICIO XAVIER
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S. PAULO, 1 - A tese em que
se coloca o nosso brilhante cole­
ga ;T. E. de Macedo Soares, para
defender a UDN, no caso dos adi­
cionais dos funcionários civis, tem
tanto de personalista quanto de
temerária. Não passamos nenhuma

capina na UDN. que é um. parti­
do, o qual merece de nôssos ho-

{Excursionou pelo oeste cio Estado
"

Governador Irineu Bornhausen

Em palestra .eom a nossa re­

portagem, disse o médico A­
belardo Viana que o' segundo
passo a ser dado . nesse' setor
tem por objetivo a qualidade
do café já torrado e moído,
que se acha à venda. Nas ba­
tidas que serão dadas.. colher-

.

se-ão amostras do produto pa­
ra análises postertorés. Acres­
centou que .

o abuso em rela­
ção ;:10 café entregue ao con­

SUmo público é grande e que,
ha poucos dias; leu num jor­
nal de São-Paulo que vaté in­
gredientes nocivos à saúde fo­
ram encontrados no café pos­
to à venda 'numa.cídade da­
quele Estado,

.

diretamente, ou por.
de seu Ministro da

Guerra .� o que é mais plausivel
- deve tbmar medidas drásticas

no' sentidÓ de.' corrigir.·o caso da

revista do "Club Mílit�I'''. A deso-

pr'eendern corno se possa tolerar a

intromissão de seus COlegas em as­

suntos que dizem respeito à orien­

tação politica interna e externa do

Brasil; que' tem governo e executo_

res de sua imediata
.
confiança e

que agem sob a inspiração do Che­

fe da. Nação, assistido e apoiado
por seu Ministro da Guerra,

Ainda agora essa revista se des­

temperou em c�i'ticas ao ilustre
Ministro das Relações'. Exteriores,
sr. J'oão Neves da Fontoura. quan­
do S. Excia. praticou' atos como

ministro do Brasil e nosso repre­
sentante extraordinário em Was­

hington. Evidentemente, ele foi as-

Nunca atravessaria as fronteiras

da disciplina militar para, publica­
mente, debater os problemas inter­

nos da próprra nação. Se o exem­

plo não tivesse par-tido - eis ai u­

ma.'das consequencias - de meus

colegas, alguns mesmo meus supe-

riores hierarquicos. Mas não é pos­
sível suportar esta constante, pre­
meditada e organizada campanha
de fragmentação na' rníriha classe

e o enfraquecimento do 'pais.
Sem temer as consequencias dis­

ciplinares ou pessoais, sinto-me no

dever, já como oficial do Exercito,
já como cidadão brasileiro, de pe­
dir ao governo que ponha um pa_
radeiro a esses metodos de desa­

gregação na vida nacional. Sei que
neste momento interpreto os senti­

mentos da maioria das forças ar­

madas às avessas com o extremis_

mo da direita e da esquerda, cujos
metodos anti-democráticos são sem­

pre perigosas fontes de incompre­
ensões, injustiças, lutas esteris, e

que provocam crises de males na­

cionais insanáveis.

roo

Como pois, permitir que oficiais

do Exercito, da força mantedora

da ordem interna, fiadora da defe­
sa externa do

.

Brasil, estejam a

lançar desavença e desordem no

seio da forças armadas e no espiri­
to do povo brasileiro? Os recentes

exemplos culminado com a demis­
são do general Mac Arthur, estão

a indiCar qUE' já é tempo de, no
Brasil,' todos "éuparem as suas le­

gitimas posições, para evitar o cáos

e para podermos, todos, libertarmo­
nos dessa confusão reinante.

ESlões indisfarçaveis partidários
de Moscou, que prontificam licen­

ciosamente a nossa revista, sahem

que em nenhüm' pais organizado e,

prinéipaimente a Russia, que tan­

to admiram-lhe, seriam permitidas
manifestações perturbadoras. Para

IReuniãona. ACIB
A Diretoria " da Associação

Comercial e Industrial de BIu­
menau pretende convocar seus

associados para uma reunião,
ainda ésta semana, para es­

tudaI' a situação dos mesmos

em relacão aos institutos de
previdência. A convite daque­
la Entidadé, devcrá participar
da reunião o Delegado do
IAPI no Estado.

Pode, entretanto. o povo brasi-

Gigantescos refor�os comunistas contiouam
II ·.1 d II d h

.

P d N I
exigir que todos cumpram o seu

a BlRuO na. ·····mauncnuria para a· lJorêia uO··
.

or e g:;]g�5��:ªi::�:�
Em ação novo tipo ·de .�anhão anti·lank de" fabricação russa ve��:o�o�:mr����:�ta���:�e:�;

'!'OQUIO, '18 (Ul') -'Forças éomuuis.t�s voltaram a en- uns três quilômetros das po- das nossas necessidades, dos nossos

trar na.ci�lade abandonada. de Pyongya,ng, no apice do antigo sições aliadas, mas que nesses anseios e das nossas aspirações:

"Tl'iânglo. de ])'er1'o". Acreditá-50 que essas 'forças, cujos efeti- 'entrincheiramentos ainda não capaz, por si só, de defender, para

VOS nã-o Toranl.�t:5pecHieados, procui"avaIll retirar importantes existem forças vermelhas. As o Brasil, interna e externamente,

suprimentos' abandonados durante a evacuação. patrulhas aliada� encontram- uma situação· condigna e honrosa.

TOQUIO; -'18 (UI') - O comando· naval do extremo ori- se com agressivos bandos co- Como admitir, poís, suspeita nas

ente anuncia que baterias costeiras inimigas mataram três mu..'listas. de até trezentos ho- atividades desses peitínases per­

homens, a· bordo do caça minas:ilOrte-americallo "Thompsonl', mens� No noroeste de Chor- turbadores qUe estão l�nçando a

ao largo (le ·Songjin. Mais dois oficiais e um marinheiro foram won, no vertice ocidental do discórdia dentro do Exercito, cri­

gravemente feridos, antes qué Ó' fogo dos. navios de guerra -3,- Triângulo, as patrulhas alia- ando uma situação de mal-estar

liados silenéiasse as baterias comunistàs. .
. .' das cairam .em. emboscadas que enseja tão somente o alastra_

TOQUIO, 18 (UI') - :URGENTE ..:.:_ Os chefes militares feitas por duas companhias :inento de idéias subversívas?

aHados informaram que estão. sendo' tra,vadits pequénas, po- chinêsas. Os homens que agem dentro da

réln, encarniçadas batalhas ao. longo de ·toda: a frente da Co� .

revista devem, certamente, obede-

réia. Confirmarám, ao mesmo tempo; que gigantescos reforços Alhures na Coréia, 18. (UP) cer uma orientação, na técnica,

comunistás, em homens e materiais, continuam afluindo da - - Informa-se que _os comu- um propósito que se faz sentir em

Mandchuria vara a Coréia.do Norte. Mas" tudo Üldica que os nistas chinêses estão usando," todo o mundo, inspirados e dirigi­

exercitos comunistas 'sofreram nas últimas semanas golpes tão peillPrimeira vês um' novo .

dos por Moscou. Sem representan­

terríveis que muito dificiI:ri).ente llodei"ão' se atrever a lançar tipo de canhão az;,ti�tanl( de tes posit.ivamente o pensamento e

novas ofensivas.
.

fabricação russa o assentimento das forças arma-

.

U'
. .

TI" \' das, ferindo a disciplina; abusan-

TOQUIO, 18 (UP) - 111- tanhas ao leste do riângu o.
do, mentinÇlo, mistificando, eles

dades chinêsas reorganizadas O aparecimento de peças de - - - - - - - - -

I pretendem tão somente agravar a

C l'eforçad'as .. aproximaram-se artilhar:ia .....
comunista dentro I. BLUMENAU - JOINVlLE

mais das posições aliadas na do Triângulo, ocupado pelos I Viágens rápidas e' seguras
difícil situação por que atravessa

.

d
.. o nosso pais, enfraquecendo a na-

frente ocidental,. .

ao norte e aliados lla. última :semana, ln- .

I no
.

c;ão, gerando a tibiéza, o desman-
Seul, na. zona;

.

do ·.Triângulo dicam que.' os comunistas do- I EXPRESSO IT' • T. "'A
'

........� telo, a anarqUia no seio das classes
de Ferro e

.
abaixo de Kum- minam riovamente Pyongyang ------ armadas.'

'.

song, nas elevadissimas mon- no vertice setemtrional do
Triângulo, de onde foram des­

fechadas, nos últimos mêses,
;JS oú�nsivas vermelhas. As
patrulhas aliadas que opera­
vam dentro do Triângulo, vi­
ram"se sob

. fogo inimigo em
três dLreções e tiveram de re­

cuar.

leiro, que venham ou não venham

providências saneadoras, ficar cer­

to que as forças armadas estão vi­

gilantes, prontas para agir em de­

fesa do Brasil, de suas instituições
--- -_.

_ 'fleiçôes na França
.

Mais de 250/0 da votação
tolal aos co m uo is ta s

Disposto o governo iraniano a Ilcupar
-.. as jazidas pelroliferas de Ibadan -
PARIS, 18 (UP) - Os últi­

mos computas das eleições de
ôntem. ainda não completos,
dão aos comunistas mais de
25% da votação total. Por
sua vês, os degaulistas têm
mais de vinte por cento. O
restante da votação cabe ao

bloco dos chamados "Partidos
do Meio".

da certa, o general Koenig,
cabeça da cllapa do agrupa­
mento do povo francês, tam­
,hem teria sido eleito pelo
mesmo Departamento.

TOULOUSE, 18 (UP)­
Bourges Maunoury, radical
socialista "e secretario de Es­
tado à presidência do Conse­

lho, assim como os senhores
Auban, do Partido Socialista
e Alfred Coste Floret, do mo­

vimento republicano popular,
foram reeleitos.

.

PARIS, 18 (UP) - O sr. P.
Fi .mlin, Ministro da Agricul­
tura, foi reeleito no Departa­
mento do Baixo Reno. Por
outro lado, sem que seja ain-

PARIS, 18 (UP) ,- Até o

momento, os obsenradores po­
líticos ainda acreditanl que os

partidOS do chamado "Cami­
nho do Meio" cemsigam mais
uma vês a maioria simples de
314 cadeiras na Assembléia
Nacional.

Na séJe da Emprêsa Força e � Luzi
\e� não .na ,ICJB as reuniõe� p�r� o
Iestudo do problema da -energia elelflca

PARIS, 18 (UP) - O sr.

Robert Schuman, ministro dos
Negocias Estrangeiros, foi re­
eleito por Mettz.

PARIS, 18 (UP) - O secre­

tário geral da ONU, sr. Trig­
vie-Lie, acompanhadO de sua

esposa, chegou a Paris afim
de assistir a abertura, hoje,
da Assembléia da "UNESCO".
Durante a sua breve estada

aqui, Lie conferenciará' com
os representantes do governo
sôbre a instalação da Assem­
bléia Geral da ONU, cujos
trabalhos estão em .andamen-
�. .

OCUPARA' O GOVERNO I­
RANIANO AS JAZIDAS PE­
(Conclui na. Segunda Pág, letraF)

Taipé, 18 (UP) - Téc­

nicos úülitares naciona­
listas .estão fazendo intcn­
SI} estm10 de todos os mo­

vimenios . eOJl1uuistas na

Coréia. Mandchúria e

Território Contimmtal
Cllinês, em busca de al­

gum indicio de qualquer
tregua na ,Coréia: ,Isto
permitiria aos chiner;;es,
em combinação com o po­

derio militar SÍllo·comu­

l1Ísta e soviético,.' desferir
uma ofensiva contra Fo,_-.
mosa, antes mesmo do fiin

do verão. As autori(la-
.

(lt's n:lciül1!llistas malltf-nl
.�oncll1e na 2'!i pga..letra G.l

TOQUIO, 18 (UP) - Os
despachos . do front, sóbre o

'recrudescimento:' -da resistên-.
cia vermelha, dizem que" as

prindpais concentrações ver­

melb;3.s parecem estar situadas
logo acima' do Paràlelo 38,. a
norte e noroeste de Seul; bem'
como na frente '. centrál em'
torrio de Kumsong,. ,46 quilô­
metros' ao I;lorte do Paralelo.

TOQUIO, 18 (UP)' c....,. O
correspondente Willia,m' Bm'­
son, da United Press, infor­
mau;, da' frente de batalha,
que há grandes grupos de for�
ças vermelhas e grandes en­

trincheiramentos nas monta­

nhas do leste de Kumhwa,

a instalação da usina ter­
mo-elétrica de eme:i;gen�
da, será de Cr.$ .,

6.000.000,00 (seis milhões
de, cruzeiros).

.

�----._-----

CODl referencia à nota'
divulgada . por este jor­
nál, �m sua ediç�o de do":
mingo, sôbre os' esforços
que se .fazem

.

para solu-.
cionar o probleÍiia da c­

. nergia elétrica no Vale
. do Itajai, fomos' procura­

. dos pelo presidente da
�lCIB que esclareceu o

problema. Acrescentou,
ainda, que o empréstimo
a ser feito pela Força e

Luz, no Banco .mco, para

seguinte: as reunloes

mencionadas na referida
nota não' se realizaram
na Associação Comercial
e Industrial e, sim; na sé·
de da Emprêsa Força' e
Luz; dela participando in­
dustriais desta praça di­
retamente interessados
na solução do. l'eferido .

democráticas, assegurando o seu

bem-estar, a sua tranquilidade e o

seu engrandecimento. As forças

cimento de quasi a . totali­
dade dos moradores da lu­
gar, altas autoridades mu­

nicipais e do governador
do Estado.
A festa teve um trans­

curso bastante animado,
sendo que a chegada do sr,

Irineu Bornhausen, que se

fazia acompanhar do pre­
feito Hcrcílio Deeke e Se­
uhora constituiu motivo de
intenso regósijo 'para os

.que ali.· se encontravam.
Nessa ocasião, o Chefe do
Executivo Estadual e seus

acompanhantes foram alvos
(Conclui na 2.a pág. letra E)(Conclui na 2.a pág. letra H)
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(Porcenmje cn un ano)

o CUSTO DE VIDA NO MUNDO
o quadro acima baseia"se em cifràs coligidas pela OrganÍ2:ação In­

ternacional do Trabalho (OIT), uma. das Entidades Especializadas na

Organização das Nações Unidas .

As percentagens' foram obtidas comparando as mais recentes cifras
recebidas de cada pa,is com as cifras do mesmo mês, em 1950 (março,
fevereiro 011 janeiro). (Fotu ONU - especial para "A Nação").
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tnacional, só beneficios trariam ao um �a�rif!cio da sua popularid;�. t�re.fações locais sofrem a­
país e ao governo da coisa públt- vindo defender os interesses do céntuada concorrenciq de suas
ca. erário contra um 'novo gÇ>lpe des- congéneres ·do. outros munící­
Eu disse certa vez ao sr, Octa- ferido contra esse, que já está pios, que colocam ii venda

vío Mangabeira: - "Entre os par. sangrado por conta do bilião dos nesta .praça café de péssima
tidos o que debatemos com mais adicionais dos semridores militares, qualidade a preços· baixos.
"éemenda e com mais fervor é li E.::tão também. concretos os ude- Não· Hvermu as tOl'réfações
UDN"porque me sinto tambem um nrstascdos perigos. da"jnflação, dos locais .outro caminho :a seguír
pedaço dela. Estive na sua :funda� riscos 'de uma política de desen., a não' ser acompanhar suas
cão: participei dos seus prodro- freada sangria dos cofres públicos concorrentes de fóra, Daí o
mos, Ela é um pouco a carne de para alimentar funeiamírios, como . bOl1_1 ·.ê�ito da campanh:: ago­
minha carne, o sangue do meu a terra alimenta sauvas, Mas tor-. ·ra Inícíada ,pelas autOTldades
'sangue. Quando lhe bato é corno na-se uecessárío pôr-se a UDN no' do Centro de Saúde, das medí­
se' batesse num filho, para corri- polo oposto do presidente, Se ele das que to�are� relativá­
gí-Io e para educâ-Io, Suas respon- quer o equilíbrio orç�entário, se mente.�ao ?afe''1:r::01do,. de in�­sabilidades no asseio do campo re_ .pretende jsanear as 'fmanças do portação, lnutI�Izando � ,prql­
publicano são maiores, muito maio- erário ténha a certeza de .que bíndo a venda daquele que
res que as do PSD. Conta a UDN não t�rá a cooperação do outro ·uá.;, estiver em ,::ondiçõ,:s.­com um corpo de homens de élite, grande partido democrático. Sua ,En9uanto nao ortentar,
que no modo mais desinteressado direção, embora segura de que a cam}Jem, sua oportuna cam­
e impessoal se esforçam pela pu- inflação monetária é a mãe da a- par:l1il _pa�'� esse, lado, por
r-eza do mecanismo do. .zegrme, E narquia c da miséria, está disposta cen� nao aicançana O sucesso
porque ela conta com esse estado a colaborar para que ela cresça ... desejado,Sucursais maior de pilotos é que as <mas a., contanto que o sr. Getulio Vargas --:,.--�-� .,..-.","- "'-:-__'"RIO titudes devem ser fiscalizadas com não emende a mão de desvios pas-Bua do Ouvidor n. 100 maior rigor, com mais severidade. sados, nesse terreno, no período da

Fones: 43-7634 e 43-7997 Os melhores faxineiros das rnstí- guerra, quando se emitiu para ad-
S. PAULO tuições livres estão dentro da nutrir cambiais de dcllars c .Iíbras

Rua 7 de Abril n. 230" - UDN. Isto implica encargos para ..::_ o que ,é muito diferente de emi-
4.0 andar _ Fones; os seus chefes, maiores que aque- til' para dar adicionais a funcío-
4-8277 e 4-4181 les, sob o peso dos quais, vergam nár-íos, que em vácIas letras, já são

um farçante. armadas não podem _ ser joguete,BELO HORIZONTE os condutores dos outros parti- regiamente pagos. nem privilégio dos insensatos ouRua Goiás, �4. dos", Assim a UDN votou pela con-
Em Nuremberg, Rudolf dos mal íntensíonados, E, por isso,Porto Alegre: Rua .João Como explica, hoje,' o nosso ad- cessão dos adicionais, menos pela foi julgado corno criminoso, cumpro o dever de acusar e pedir1\'Iontauri, '15. '

mirável mestre, o maior dos artí- convicção da justiça desse ato, do
guerra. providências eriergicas e imediatasCuritiba: it. Dr. Murici, culistas brasileiros, o sn, José E- que pela objetivo de encurralar o do nosso governo".70S - 2.0 andar - Sala Z33 duardo de Macedo Soares. o voto chefe do Estado em sua situação Escap01l á pena <le. morte, mas .Pela Irnedía'ta .repercussão da-JOINVILE da U.bN dando meio bilião de cru- je amigo da classe dos servidores foi condenado á priSão per'peju-r, quetas dectaraçõesmos círculos po-Rua S. Pedro, 92 zcíros a um funcionalismo já pa- "úblicos, Cara e fresca desforr'a! Em Spandau, faz pequenns líticos e militares, a vespercíno "A--------,-------,•. go no máximo que é possível a um Faz-se o Tesouro pagar desneces- 'Triblma de Imprensa" re.!?olveu,.Estado das forças financeiras do sàrtamcrrte :

a milhares de Indrví- trabalhos, tais COmO v!rr€r os tambem, ouvir o capitão Manuel A-':'_>;:'=-- "_'=:P;;;;;::; ..';: 5 ;;::11". 4llFft d dor-e d
' -

id d '_' D
.

d
-

k
nosso? Está certo o diretor o..,. 'aos, meio bilião, contanto que se corre res a priasao, CUl ar o nanha, ora nesta: Caprtal epOIS e�;Fr�n(·IS(oTres a� "Diário Carioca" que a União não'

cape uma percentagem de prestí- jardim, remendar sapatos. confirmar tudo quanto fora pubft-.-::" � \Jl '\ ª tem fontes de renda, donde ar- gia dó presidente na massa do fun-
E' caprichoso, As vezes '0_àí;e-

cada pela "A Manhã",. Q. .eaprtão',:- :-::: rancar tão elevada 'quantia. O '<lU- 'c!onalismo civiL Ou quando mais Manuel Aranhaíuníor ª._' monto :roi votado sem base, sem não seja. para que esse fUnCfOna- ce a�egre. l..1:as, em genJ.; faI':! plicações:
-- estudo de qualquer- natureza, sob Usma veja o seu antigo -pr"tp.tOl' muito poucO e rarameUt9 de-

_ "Desde o primeiro arti-;;o, di-�.,� �'.L'OENBEmO &RQ� E§ a pressão da conveniência de de-
"m Imuros, entre a cruz e :l cai,

t t vulgado na revista do, "ClulJ l\'Iili-�
- "ocupados de O de penacho. que deiri";ha: isto é, entre o dever de monS ra in eresse em algu-:n q

ta1''', sôbre o caso 'da Coréia,' prc-c"f lP:rojetos e CoDBf;ru�'!f!à .:;: passaiam pelos corredores o.a Câ- sanear- às finanças públicas, des coisa. tendi alertar os camaradas, o povo�
Rua Alwíl! Sd1rader, 6 2 J. E mara e do Senado, fingindo inte- gostando uma classe, onde tem tan· RudClf Hess _. que hoje tc:rn principalmente -e o governo, contra� - BLtr.M.ENAU - := '"c....e pelo ftmcionaiismo porém t r lig' n' 'os € a tibi' '3 d�

",,"e ab'.lso que se cometia em no_'�.·�"!lllli!IIIIIII"llrlll'IIIII'III"JIJ<I.!:::i
��oo

1 I I � 1'" '.
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03 cor e 10 aTI ..�"

57 anns de idade - vai a�s;r'l
d

,..u II. lU. LOf nO !Ui.1{' o, (e enuenr o 2VH a e 'Ore.. concordar com Ulll ato irreS1) Jl'Sl- n-te da classe a que me honro e� -- --- -- -_. � -- lhacnnlentc. 05 seus próprios. vcl da Inai(lria -tio CDngrt.!s:::;) se flpl'oxill1811do ao finl 11191-L1n_ pertencer.���� P"ra o sr, JOfié Eduardo de Ma· De quáIquer ,form:l. )t'\';:mÔ0, (,r.}lico olp. tode;.; ')� d�'anos, COrfl_ Por intervenção d� camaradas de'e . MEDICO

I
cedo SO"'.res " atitude da UDN foi ..

""'ITI"ra -

I' 1 f' d' d ' to na es
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com a sua m'Hona na 'Jil :,. ,ú
pJdarnsntp esquecido por [od'as. ltl la 01 eu,a o o ass.m "

-
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fllelor'
tomada em função da que c1everm ,,"ir como o fC7 o sr Getulw

var-I
pecança de que cessasse essa ma-
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:RAIOS��. ;iil:;nidarle lia ,.u{orÍLíar!p..

5"0 das "g!.',3S. O Mini.:ôtro do E,._te-.

� Do:_nças de Ilenhoras e 'Cpe�el aleGoi no CCl'pO scL"eu quei- !lor. gl':wmnente injllri�d� P�ln re-

a raçces. '§ R'rIlU.iR /--fj.C,Ufl Nenhum .p':l'tido político tem o 'naclu a '-'uand o Tr<>Y'< 1 I ",""a. esteve na c;:mtel'enCla de1 .., I' 'rio . .!LV·rIR fi,:J'J �J!;Ii
, 1<_ r s �! <, o ""lJO

<

",',',leh.',·n""on nom os conselheirosd (.,L11SU ·.0:. : t� � din"'itn de pautar a sua norma. ue
......

_ "-'

� HOSPITAL S CATARINAS "'ri ",-::-rn/{,';"'i ...,
agir, cem qualquer matéria, mas ül'plc.:liu devido uo fi.qU€Ce- m!liwrQs, l'epresentandu, portanto,� ConGultaS: dás 9,30 ás 13�� U""-111.)_.// ')D�!l')':_f .

sollretudo orçamenü"::ria, nos tEr_ dor do banheiro. ,,·Nni?;;o brasileira", '

� dá..
� 1" a's 17 hOras. P",t.',;::';�- ,.Il/ i. J)O 1n:E.·If'· �os de tuna dl'''l'sa de, lndole cega- Perglllüado se éra soeio do Club

I
. v

.. -
81. J.�, Clddado, pOis, muito cui--. \, \'.r:? ) f.. , , .

l 1'1 t - Milil,u', O capitão lV'...anuel AranhaR"sidené'a;·. a =u� 'Bom'

�\
',', �"-: /,> JCI;." G;Cffl AI! mente 'OposiclOms a, o caso q .IC

I I
'

fI
-- • L\, Qo

\ ii.. I" _r,.. '( ac O, ao u�al." ,eS�ie:) ln a-

i
Retiro n. 253. FOne 1258. V.� -.5�t(__' I

se debate, a UDN fica a favor de

�-:.�-::�, uma pretensão exa_g:rada, e impo:_ rüav.eis em, casa! - "Nflo. ::;; agora não quero ser.,(Em frente ao H:�li)i�IIl!l, \::=� '*::-, I sivel de ser atendlUa na hora ql;.C Isto é ,-,ma providência quc depen-
. Santa l'zabeI.

jl -,��4 b ' pa5sa,.porque o sr. �etu1io Vargas de apenas da apresentação da car-���..r��: I 0'//':'lf' 'r : 'ficou contra. A dIferença, nas E 'eira de identidade para pagamen-.

r

��
- _::'��1 I.. duas posições é que ,o preside�te ,io da joia, Agc,ra quero ainda me-

���i�wmH���a�mrl!�.�mmm;�m!li!�·11 -� ?;1J' �� <li permaneceu com as formulas o1as- de expressivas nos, poJs a direção atual descura= ',;.:
� _ � l 2dcas de fazer orçamento, c.om os as legitimos .interesses dos socios=, \ I e' Latf ont" lifoiIMENrO (<<rJ1.<4l40) I bo= principioo ontt-in"",io"",�, gen" 'oco �V"'V�'OO = "vont',",E!.�� m r r.. SANTJ5. ItEl'ENA' ,com,� compostura ,d� pO_der PUbl:- Ap6s a inauguração do' ':rue servem fcrçam contrárias aos

_=...,. .-"""""'.... _ .co (11"nte da :amblçao aespropasl·� tel11plo e de tuua visi{ij i:; :mereó,es do El'asi1.
....

r- t d d 5 rvidores do Estado( ao 't' f" f ....:l Mas não �endo en sOcio, podemv',
-,

a-a e e -

seu Hl el'Hll\ OI o_crmHuU

I
.. ,. -o 'a r'c'·i"ta umpasso que a UDN colocou o seu

.

.. � Cl'ltlCnr a cureça u " .. � I

�::'il.BR�i'!êim�ni�lfjfu"�lmmlm�=_� ao governador e comItIva -

'l·t 1 ne d nlilita� .= presti.,;io, a sua autoridade, a sua '"
� "T' (·rgao ml 1 ar, um c u, e. -

honra civica ao ,lado de esperta-, .tilna farta lnesa de caie e res que age e fala em nome da 0-

ª�i§w.:mmmumm���_.'_li�;!!':�_;" I-_� Doenças do ,=_�::; lhões e de achacadores dos 00 de, ·doc'ês. "b sr. lrineu' Bór- ficialidade, das força:; armadas. A
-- penacho - a maioria, individuas· li d'" I '1 direção do orgão oficial do "Club

•
que trocam o trabalho nas repar-

·U auseu. CIXOU I) Oeai, "Q- 1v:álitar" é 'q]le niio podo,�ar os:",,; "',i:':i·"I:;<fH�llH(mlmmi.'·H· -

- �

tições pelo bate-boca atrás de de- go depQ:ls, UUla vez qU,B es": ..tos do governo, que pratica a de-'.-

...coraçao·., putados e senadores a· fim de, por tava sendo esperado CIll Es. interesses do Brasil, ten-
�

interferência indébita do legislati- treito, naquela lnesma tar- isso, pOderes legitimo,".DR. rt}S�.-;;_·T�"' ....NO d t
�

I tV �.. l' 1LI vo, galgarem uas e res e ras, de. Os festejos conthiua-- (Electrocrdiografia) sem interstícios. éngazopando os r.

Tratamento de neuIloses comnanlleiros, que ficam traba- raUl, ate à noIte, com gran-
(P:;ícoterapia) � i lhau'do honradamente em suas de anhnação.

_
Av. Rio Branco, 5 (sobradoj:: I bancas, humildes servidores da na­

=: 'Au lado do Cine Busch) :;;: I ção. Vejam a pinta da maioria da
!"

·��HI!�II!IUU!WüH�h&nHnn.-, gente, que pelos corredores do
__� ...� tr. __ .... - - I Congresso fez todo esse movimen­

to de subversão de quadros, de au­

mentos de vencimentos, empe­
nhand,� o Tesouro em milhões de
�ruzeiros-. Estudem as reformas

que obtêm da tolerância do legis­
lativo. São todas para atender a

interessinhos de cavadores que vi­
vezn pondo os COlegas limpos e

honrados para trás, e obtendo clas­

sificações escandalosas para si e

os da stla turma celerada.
O apoio da lJDN às manobras

Encarregado da Secção indecorosas desse pessoal não a

ilobilita.

s,EGUNDA PA'GINA

�--------�----'_-------------j
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variam. Alguns dizem
sofre das faculd!ades

Outros dizem que êle
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TROLIFERAS

ISOA TEERAN, 18 <uP) � As
negociações anglo - iranianas
sôbre a nacionalização do pe­
trroleo do Iran poderão ser ini­
ciadas amanhã mesmo. Isto,
no caso de a Inglaterra res­

ponder favoravelmente ao úl­
timatum que lhe enviou o go­
verno do Teeran, para que en­

tregue a este 75% das rendas
da Anglo-Iranian Oil Compa­
ny, a partir de 20 de março
último. Fontcs britânicas di­
zem que prov<,lvelmcnte 'l. In�
glaterra não dará uma respos­
ta categorica. 'i:,;to é, nem sim
nem não. Será antes a respos­
ta britnica uma proposta de­

l5 ali N01JfJmb7'O, N.03t.'l talhada. Por sua vês, o gover­End, Teleg.: "LIMOUSnrES" no iraniano declarou que es-
FONE, 1002 tá preparado para ocupar as

PREÇO: Cr$. 155.00 I jazidas -petrolíferas e as refi-
AGENCIA. CURITIBA I narias de Abadan d(�pois de

RUX1; 15 ti}'! Novembr(>' lr.o 6Z2
.

amanhã, quarta-feil'a.

DE ORDEM DO SNR. D!RETOR DE OBRAS PUBLICAS
AVISO AOS SNRS. CONSUMIDORES QUE, EM 'VIRTUDE
DA ESTIAGEM REINANTE, OOOPERE COTh'I A PREFEITU­
RA :M:UNICIPAL E EM SEU PROPRIO INTERESSE RES­
TRINGiNDO O CONSUMO DE AGUA E EVITANDO TODO
O QUALQUER DESPERDI'CIO.

.TOSE' ATANA'SIO PEREIRA
de água.

EXPRESSO
BLUMENAU-CURITIBA
AGENCIA BLÚMENAUI

.

'fE não se ;esqueça"!!!
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA:

:TiA ID.FUIIKE
ASSOciação ProfissionaJ doa ."Conta.

bilistas de Brumenau

GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AI'.'IERICA­
NAS E EUROPE'AS.
- PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS

"_" SERVIÇO RAPInO POR PREÇO MO'DIDO "-"
'Rua 7 de Setembro, 4 -1 9

"

J.?kSSEl\':IRLEl'IA GERAI. ORDIANA'RIA
S.l<1GUNDA CONVOCAÇÃO

'Convidamos todos os nonao!> agsociados para a A13semhléia .

Ge!',,"l Ol'diriáriél que será realizada cm 2,8: f�on'v'acaçã0 110 dia
22 do corrente. às 20 horas, em 'nossa séde social sita à rua Hi
de Novembro (Edifício da Associação Comercial), I�om a se-

guinte ORDEM DO DIA:
.

.

a) Prestação de Contas da Diretoria;
b) Eleição da nova Diretoria e Membros do Conselho

Fiscal;
c) Assunto:> diveri'io::i.
Certos elo cOlnparecimentn de todo.'). antecip;l1!1o::;

sinceros agradecimentos.
BLUMENAU, fi de junho de 1951.
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� Drli Gebhardt Hrcmada �
ê.(Das Faculdades de Viena, Austria. e Rio de Janeiro) É
êemURGIA, OPERAÇÃO DO BACIO, ESTO�IAGO,ª
SVIAS BILIARES, UTERO, etc. Neurocirurgía;E
ª - Moléstias de senhoras alta Cirurgia -- _

ê Consultas no Hospital: das 9 às 11 e das 15 às 17 hs. ª
;E-- Bbmlenan: - Hospital SA'.NTA CATARINA - §F
...mmHIIU!IIIII;llilummmmmmunummmnmllluulUilunmmm.

A DIRETORIA

Praia de Camboriú
Vende-se lotes DO melbor
ponto da praia Bill frente a ilha

Informações IL\.NS TOENJES
Rua Paulo Zim meranl1 12{} te!. 4287.

Nas desassombradas págin1l;S
fia.z o jOlrnalistà. Osvaldo Chateaubriand uma análiSe minuciosa
e crua do,s atos delituosos praticado:;! pelos hOmens do últi1l'io
govemo de São- paulo. '

E' um depoimento' cOrajollo e slnc�1) C'ontra os politIoos
que tentaram t.ransformar i<lquêle Esta.do e <O Brasil numa
terra de ningu-m, ou, oomo di.z veementemente o autor _

numa terra arraSad'<!..

o ::ao5 ;:;u; -

Dr II Telmo Duarte ..pereira E' uml31 acusação' formulada através da voz da maia can_

dente verdade.

-- OI.ini<mi Méiüm'
ESPECIALISTA EM .DOENÇAS DE QRIANÇAS

!li
..

'

f
CONSULTO'RIO; ESQ. DA.$ RUAS FLO:atANO I'El.XO'l'O.

ti
E SETE DE SETEMBRO.
:RlllSIDENCIA: A.' RUA,:BÁO PAULO,240 - 1.", 'andar,

�� AtsIl;de chamados pelo Fone 1191

Em t"das tZ') l!vf'<lif!j'.1.,J C!� pele 1''''_ r>t!'ôl-õ!1!- .1!ni1{'11,
Rua dO Livramento, 203 - ruo DE- .rA'NJiímÚ

Edições· O ; CRUZEIRO

sHêl1Cio ofícial, mas ad­
mitem, reservadamente;
muito real. Indicam que
que essa possibilidade é
se as atuais retiradas, co-
.munistas ela Coréia ..aea­

h:uefi com o 'cmiHi-to,
passando as t:I:OI};'tS para a
lUandchúl'.ía, estás .pódé­
l'ia,m facilmente dil'ígiN,'e
lml'a o sul, onde ,Se coor­
denariam com os mapas
dimato16giMS. . Essa re­
tirada da Ooréia, lhes' da-:
rta oportunldade para
transladar forças para o
sul e situá-las onde pu­
dessem enCOlítl'a;r base
para, com o suficiente a­

póio, cruzar o estreito de
Formosa em meados de
julho ou' ag�sto, quando
o tempo seria mais fa'!'o­
rável, Pela mesma razão
não haveria tempo para
se dcsenvorver um plano
eficaz de ajuda mílítar
norte-americano.

H llldo a Rio do StU procu­
rem O HOTEL DOS VIA­
J.ANTES, o mais central.

Cozinha e quartos de prí­
ordem. ,Propriec;Ia-'

K,

í
,

Salto i
do Norte, estrada panicular!
ItouP!fl.vt�zinha. IInformações cOm Rudolf

I

Me,tte, rua São paulo, 1124:
BLUMENAU -

em idêntica
recebendo toiíos os auxílíos 1, .'-,
cessarios . Quant.o p:ropl'Íalllen
te á ind�.nisação, frízr.u {) corJ_

neI que há prop{)sta da stan_
dart Oil par� que haja um de­

posito na central de um milhã.o
I .

dec cruzeiros. O me:omO fará 8

Central. Com ta;,,; importan'o'[;�
feriam Ioga ,indenizados as f.1-

milias. De'pois de definidas

resPonsabilidade,;; quo coubes=
isto é, á Central ou :i St3nclal',
seria re�embolS'ada

em principio aceita .

declarOu "aoreditar cada vez -me
nos da terceira guerra uma -vez
que a URSS, c'ompreende estar
em inferiOl:iJade de fórças para
cOmbatet" Ias !icmocraclas ociden_
tais". A conferencia' estiveram
pl'!',sentes o representante da

prei3idente. da Republica, o

'Nuncio Apostolico� Os
.

reitor.es
d'};; Universidades do :Brl'3iI e

Católica, além d� numel'0sag !l-I'
..... .-o__..;._-'- ._;_'-, tOl'iddes e pessoas gradas,

I " ..

r-c;,polldcu:

lAluga-se
-

3 Quartós inclusive partes
sanita.ria.s, e cosinha.
Situado á Rua João Pessôa.

Informações com !,.'Terner Sto­
eckeI, Rua,_,,15 de Novembro,
3 8 9 - Telefone, 1390.

do bane comemorativo, dIa
28 de julho, eis que a dai:a
d.e 9 cai numa seunda-feira
imprópria, pOr tanto, para
uma festa dessa nat.ureza.
Diss'e-nos a srta. MarilY
Deek.e .9:11'e .o baHe será rea­

lizado em conjunto com a

S. E. R. «Duq-ae de Ca­
xias», o que, pOr certo, bas­
tante -corrtribuil'â, para o seu
maior suéesso.

Trata-se; aSbi:ln,
bôa noticia a que nos

traz:,....a pela g:entil! sobe._�a­
na. E sua pa;rticipa.ção na

iniciativa, da qual pratica­
mente assumiu a direção,
cc·nstitui uma garantia de
.que se conseguirá c.em pOi'
cento de êxito nEssa festa,
pois a E.-abemos verdadel!-a.
'mestra na animação de reu­

niões Eociais.

devimn eles pe:!'manecer inse­
pultos durante algum tem�o,
como é feito aqui no Di::ti"Íto
Federnl. Poderiam até as aH­

taridades fluminenses utíli­
-zar-se do necrotério do LlVI.L.,
desta capital, por meio de um

entendimento com o genc-'
Cyro de Rezende, chefe
Policia.
- O importante - decla-

-rou o sr, Nilton Salles - é
que se resguardem os interes­
que pereceram pois os regis­.

ses das familias ,das vítimas
tros de óbito das mesmas, fei­
tos sem o necessário cuidado,
sofrerão, não há dúvida, res­

trição por parte dos juizes. E'
necessário que se evite a re­

petição das dificuldades cria"
das no caso das vítimas da ex­

plosão de Deodoro, em 1948, e
que tanto trabalho nos deram.
Finalizando, o ex-diretor do

Instituto Médico Legal salien­
tando, mais uma vez, a neces­
sidade de ser feito um exame
luaÍs demorado daqueles cor­

pos, citou o recente caso do
càsal que morreu, carboniza­
do tambem. numa camionete
oficial que pegou fogo, em
Campo Grande, ao se chocar
com um "lotação", A idénti­
iicaçáo desses dois corpos, in­
'formou, foi feita por meio dos
dentes,

Perdeu-se
l�o trajéio conlpreendido en­

tre a ponte (grande) da E&ira­

,da de Ferro e o beco Rodeio,
impcrtancia superior á Cr$
700,00, embrulhado em um

-lenço de cõr, O referido di­
nlfeiro pertence
o;>el'ário que luta pela manu­

tenção de nlli11.erOSa prole, in-
lusive de uma esposa acama­

da, Pede-se a pessoa que en_

contrQu a soma supra, entre­

gar no Grupo Luiz Delfino,
nesta cidade, à sra. Mercedes
de Souza, onde será gratifica­
da.

......__ _......,._,,_ - � - -- - - - - - - -=- - -,.!,

�

BAR - BILHAR - SORVE­
TERIA e HOTEL, localizado
em Ribeirão Grande - Taió,
Preco de ocasião, facilitando­
se pagamento, Com luz e :for-
ça própria.'

,

Informações con1 o .proprIe­
tário, sr. G. _Furlani ou na re­

dação deste Jornal.

J

Edifício dHJTUA», VIandar :.. Salas 13,,14

-I�IFones: 1150 - 1375 �
Caixa Postalt 506 IiiBLUMENAU - S. Cato

IMPORTANTE FIRMA LOCAL.

INFORMAÇõES NESTA P..EDA­

çÃO.

�l

Boje do !MI tem multo temPfJ pua
"DD'UI' Ilvl'u. devorar blbUoUca..
Xa., para Il leitura diária de um boa
••m&J, h' sempre um iemplnho. Tom.
IODa .ulnatl1la do "Dlàrlo de S.'Patll...
� eDcenkará "l'lDanenteme:nte ena .1I1I1Ii

� um mundo ae Clollhachaent..
. Ateia e ele tnfonnar;ies cp.ritma...

atrntO:3 e trata_ ;
o marcador&;

e hlui(r
Os minut.os corriam vagarosa­
rápidcs para o bando de lndaial.-,

os locai:::� ctlquanro seu.:: adv�rE�i­
rios ,88Ít'Dnl fi") c:,a],cça bajxa. 8 ....

margand,o um;]
. .tlerrGta que lhe

tirou muitas possilJiliuE.di!s d9
exito no certame.

gmnde juiz, conduzindo
um 1 F.rid"" EspinhaS, Man"

chas, UIraras e

li

RohertO Paulo de Lima foi
�� c.m' granê!e :segura.nça,
A equipe v(:ncedora atUOU com mo.

walter, Cunha e Wigold; Chiéo, EI,IXIR DE NOGIJEIRA
Grande' Depurativo
do Sa:p.gue.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comissão Econômica
RIO,' te (Merid,} - o mais

importante, prohlema que se a­

presenta DO BraSil na 'atual e_

tapa de' seu desenvolvimento e.,

báSiéos de.. �atividadcs, -r-:Ó. nos I Comi!'são EcünomÍca para a A_

transportes, na energia 3 nas mérica L"'tina {Ce'PaO, orgão da,
industrias hásica,s. À esta cou, ONU.

o eStUdo que

co vem ue divu:gar apo,J1ta, no

entanto, alguns obstacutos que
estari'am a dificultar la forma

ccnomíeo é Q p,e conseguít; ínvcr- 'efusão chegaram <os téc�icos da

sõe.s de capitais em seus Seto!e:;;. Si} -tccía experimentado urrra fir-

. '.,
., ..__ - - ._.;..;..__ � - - - - -:--._ - - _.-- -

çã;o, do capitais, em nosso !'!tis.,

jBaile de
,"+IChurrascaria

).niversário da,
.

"R' h A"I' ""
", onc o agre

1.0 - o baíxo nível
daS "per capira''';
2.0 - I�suficiencia de caps ci ,

<'lade para importar;
3,0 - Deficiente utilíZ'3ção de

capitaís disponivés,
Ainda de .acordo c-om o esÍl:-

Está nUll'cadfi para (I dia 23 (te hmho o baile com

(rue a popul�r Chtm::asc�ria "R.§\NC�9 ALEGRE"
eomemorara seu prIIDClrO alllve�Sarlo de fuuda­
cão. 'I'ratando-se de um estàbeleeímento que vem

merecenrlo a simpatfa da sociedade local, tanto pe­
la sua orió-nalidade como nelos excelentes hpratos
e finas bebidas que serve, a festa em apreço es­

tá destinada a se revestir do mais completo suees-

sOA reserva d� ll1esas para o baile .noderá ser fei­
ia com o provrietário {ln estabd�cnncllio, ao nre­
(,'0 de Cr$ 4\),00 (quarenta cruzeIros). As danças
serão impulsiólladas pelo JAZZ LIRA.

EXPRESSO
BLUMENAU-CURITIBA

End. Teleg.: "LIMOUSINES"
,AGENCIA BLUMENAU

Rua 15 do Navsmbrú N.o 313
FONE,loo2

PREÇO: Cr$, 155.00
AGENCIA Ct.,TRITIBA

Rua 15 âle NoVembro N,o 6!'

p)icaçât.J das normas i'eguhnel!_
tres 'Pertinentes aO' asstint'J.
4,0 - Aos funciGnarios incum­

bidos d'<f cOnf'lrcncia e do ik15em�

baraçó das bagagens '!Illt'pl''!- 3_

telider .'Os pass'3-geiros com a

máxima urbanida<le, instl'ui!ld.l'_
os sobre< a, razão da exjgcnr�i,!l'
feita, bem ,cOmo efetuar�m 'o

exame das b-agagcTI&, com c.uid,:­

do, ev'itaJido qualquer' dano nos
re.spectivo,> ul'tigos,

5.00 - Ao estrangeIro será, dada
,

f· t' assistencia condizente com,o seri

Depe,od,.e' ,d,a,' COR" ,'I'a, 'n·pa, mu" ·u,a, timento de hóspitaÚdadf.' do B,'.:!,

y siI e o devei' dos seus flln�io'111_

'0- e';' preg',o, d."O' c,,ap',-It'a,I, pr,-IV"'ad,o ri��;,: - Se'rã. J1aculLado ao pass�_

ti geiro, n1esmo no ato da cOnie-
r"ncai da b'agagem, fazet' su:a

n·
'

'"

dO sub secretario de reclamação pesSO'a-Imente ao cM-
U I S C II rs O II ','

..

.' Ce -elo Serviço AduaneIro da Ar ..

Estado Edward Miller m-azem ou por l(�lefon'l ao ch'!fe

BOSTON, 16 (UP) - O
'

pelas' oportunidacles. O que da repartiçã,o,
,

b "'t t ara os p'aises' l'n 7,0 - A seçãn "I:dUan>;,'']. fará.m', Edward Miller, su �se� se, ra a, p
,

.'-
cl'e'tario de Estado para ,(JS t:eressados' em tais creditas, 2fjx&!' aO ;S,rmzem de ba;,;agr-m,

Negados da Amerka.Lati- .é' compróvar duradoura� em lugar proprio, cartaz com

na, dís'cur'Súu nesta CIdade, mente sua. éStabilidade, cri- essas instruçõ!'s, menciou,ando o
,

-

d d n"""'l'anc '

para a numer.Q do te�efone, que pO-ier{taludindo. à colocaçao e ca� an o a co li _a _

.

d c' 10cac'a-o de' capl'tai", -30 e""- ser usado para esc1arecimento dépitais americanos, prIva 0,8' ,O _" ''_; U ,A
-,

.' 'ter'I"OT' com a n'eC"S5arl'a qUa'lSquI' duvIdas '(lu para, rc·;1a_e governamentaIs, nos pay' ", ,",�

:ses' latino"americanos. Co- fonte ,de interesses que esse mações,

mo prova da grande poa afluxo de dinheiro procu- RIO, 8 de junho de 1951.

vontade dos Estao.os,urudos rá»":'_ concl!uiu Miller. de Lima Chave.s, diretot.

e da sinceridade da politica
(10 bons vizinhos, seguida
pela administração Truman
Miller êitou o f�,to de �5%
das importações norte-ame�
ricanas, no ultimo ano,

lH'ocederem da Amer!ca. La'
tina.

,
'

F1'is�mdo que, de qual-
quer maneim, «o pI'obl�ma
de capital privado aphca­
do no, estraúgeiro depende
da confiança mutua», o �r,
Miller al'udJu à, expansao
�;rei'icente dos cl'edijtoG ame­

dcanos consa;giados' a em­

Jm'lcndimer:tos de.toda 50�=
te nos palSCs1 latmO'-l:l.l;nCl'I
ca,HoS. Citou, tambein; a

c,onVibuição dos Estado.s
Unidos' para

'

O' desenvolvI­
mento das USill�S de aço nO

Brasil e DO Chile e o papel
desenvolvido' pelas compa-
11hias' petrolíferas amerrc.a-
nas: D8. Colombia, as qUalS,
após a ex:piraç�o de

"

!')uas
,colwéssõcs, cOntmuam co'n,-

\ tribUÍlldo cfic�ente�ellte
vara D surto de progl�esso
:�'oI')mbiano, O, secretarIO �e
j"' 'tado corrtudo,

,

advertm

��e �u�S' e.'l:pI'eSsÕeSl não e­

Quivaliam' «a uma exorta­

(�ão oficial da governo aos

(�apitalistasl a�e�canos y!-
1':.1 aplicar capItals 110 �xt -

�-ior '0 ll'Jffi ai quais'quer g?­
vemo::; para aceit,:I'em li­vremente as inversoes de d

-

'nheü'o' amel'ican°;l>" «0 ca­

l)ital prival:io ---:- afirmou.�
.3nenas se desioca de �c�r(1� I.'om a vontade e o' l�.eJ
r�s"lt' de seU det.entor, p.lm­
'�'il�;.írncHte St'\' (l ,c�plt�h5�a
estima que se;us TlSCC05 ,soa0
'coÍi:lpB115�Ú:,l;j';:ii'á' l.:mgú prazo

" 1

Maquinas de escrever
«T R I U M P H»

- Cômoda e perfeita disposição do teclarlo. Teclas, d9
fOl'ma anatôi:nic1a, confeccionadas de matéria plástica
fosca, elimiJiaclo�a dOa reflexos brilhantes tão prejudiciais

,

.,-,Igual111ênta fácil é n retirad'l. e substituIção dO ralo,
disponi:V"is pa'Ta. papel, com 27, 32, 48 pj 65 cma, de largura;
- utn fi 'prático dispositivo permite t�nçar linhas hOI'i�

zontais e: vettic'ais, sem o moroSo empregl> do tipo de traço;
- O capot uo- leitó dos tipl)$ e carretéisi ergue�sê am,­

pl'amente com l'aci1�dade, :para limPêsa. daqueles 9, subs�,
tituiçiió dw fita.;
- O envólucro, protíJlor da máquina., 'lle ,bela e moder.

;!lJ3. forma, COIlll(ituido de uma única peça, fundida. em me�
(lal ,leve, também é retirável f'acilmeIlte; desf;arrachando-se
<a.penas 4, parafusos,

PARA OS ESTADOS DO PARANA,e. STA. CATARINA:

PROSDOCIMO'
JO�Lm BLUMENAU

de NO'vembro. 966 �, Blumenau

o
da América

""t

Latina

l", cC',nnOIl1ICO e d ,! s:,lJr:n 11, 'l'- [vo Painel de ra ru ..Us- nçã'J de

'za. Cal,lUZ d Sat isfd..ocr o pIJES-;Ü- ,III!1Cd"l'nO �dofam!'ntn em d.:;iS
dor mais exigente, ions, elo fôrro ,lo tdo de ter.ldél
j\:; rn a i s Imporra ,. "!' in.iva mnis fino, do ,uro de bus.na c ír-

ções tiveram luga,,:, fi') chc ss!s e culnr, detalhes flue se nciam à

primcij'a vista, aprcs�nta o no"

vo Ford outros importantes ino_
'vaçõ�s tajs c'Om,o partida cQmbi

nada com u ch1ve' de igniçã.}
luzes qU0 se 'acendem 'nuwmá'.i_
C8ment� ao se nhrirem as portas
o 3SRcntos de horracha �spt 1'];.
sá ,Jn'3is Jn�dos c 1ll(�nOa 3!lnsi·

v�j� ,\ f]�forlU"çã,o pelO péso ,;QS

lT1aSn:tgC:!fCS, com 11m nevo f?(111""

trõle 811t'flTná{ico rI" j�lClí!l�("ii.) e

posir;ão dos !')ancas dianteiros,

me l'{)cupcil'ação' desde a segunda mnn-o flUe se iTliei(l� cm 195'j, medidas. dI' contr.:,: �� C�_!llbj.l), I da cepa:, com� 1('C"�!";;llte d<l! -'J;>" .L1S' ap S'Qu!SVq S�,1()4(l,. S'�umetade d-o ano de 1949, lenta a

I
O CRUZEIRO . li: AS vlLS- e, p�r fim, a desv ,1,,1 !7."<;,IQ ...a

1
alta entao asslOalada 1''-' pr co norma, cerno a enel'g!D IllCh 0-principio e craramen-a aC'ÕJJfuadD VALORIZAÇOES libra esterlina, á Tola} se SÚC'\iC_ no café no mercado munrüat,

'I elétrica,
de combusrivo.c. <le mn_-depois" ao verific�r_se a cris�. in' A etapa interID'"!it Ir:>; teria, ram Importantes reajusramentos Teria eSsa alta ;;€ verlf'caóo rals -ndustríais, de pro.:!llt.-,S quí.,ternuClonal do Extremo O.len-

como principal Ci.lt''l�t�ristt,:!,t o mOnetários da pane de outra» não em d�c')rrcn"i.l d' ult"r3- micos, etc.
'

te, ESsa recuperação

rep'P.;:;.:n-1
desequilibrio da ba� .��.'t ue pa- nações, "', ção d09

..
preços lU'l'l ;';;5 Co, si-n; I Acre"centa-s<õ que SOment" de_tarfa 'a terceira etapa JJ PC,l(1' gam';;nfos de inuu'1�'I'O� I,':isrs, A circunstanoís rif' o B.'s"il em função de uma mudança na, pois de cumprida ('5S-l lt'lJIJ,do compreendido =nrre �l CClOG_ entre Os quais o BraSil, E,;.!"e não haver desvalorizado o �T''1_ eStrutura do mercado do c:�f.;. tel'_'sf'_ão criado as éonr1;çõesmia de gucrra, que !pl'mi"M'1 I em

fiesequililJrio teriü f"Jn,..,ê) ce!;:.� ,";iro é explicada, fiZ; ..,,; tccnkos PROBLEMAS DO LEASTL n�cessarias no ('stabcle"jmC!1to1945, 6 a e�onomja'0 IeaI'ir.��
O estudo d'B.' Cepa! In Jica 'lnc, de uma grJnde Industr-ia nu

43 a�erieiçoam8ntos1 (azgm
.

�o For�--II�l um" ��;:;:�i��;;:::::��!�:i�! �ff},:����::::�:::�"�:i�:;�
�os melhores carros ap r e S BU tados no Brasil

U-osso" pÚblÍ(.O',
,

I
n" Irl0(OI', o

COln ;â;) vistas ·,vt)1�8,(f�'{ p,u'h ,q 2prcs'7'nta rnol:J_� 'zo:-irBs de

fUturo, eu, que as cOu J!çí.el' llHJd ten!iã.ó propordo�a1 .� pp; l) ,1S

di::ús poderão dif!('u:tàl' >1 prOdu_ amuncc.:cdores tem uma vfllvll_'

ção flUt.OmolJilistica
.. 0,", rabl'iCar.'jla,' ,(�e cOnlr�1": ri"" LJ: 0:1 nr j�

t�s elo FOrd--1!l51, hVel'ii:rn c"n,Q p.iehva l"l1<l ,,<;aO,
,

objetivo conStnÜr' UU) ::lutam,,-; No mOtOI' introdu,;'.! -f! :ln� n"_

vindo'l_vel ,"para muhos '9 ',os

ros".
TantO individualm..;;;.(! ('OmO

em seu conjunto, "S 43 al)erí�L

Vo sistemn. de igni(1.ü, :i praV:1

('.'á.gua," novas VH,�vull� (le rotn_

ção silencioua"',- aJcrn (�� JXlcdi!i_
cações no sistemn (Ia carhUI'�

r-

I�
-

�-is urbanidade no serviço ,
eTconlerência de� :bagagens !..,' ,

, M •

Circular baixada 'pilas Rendas aduaneiras
,

d h a 'fi sive: eSt'1J,bclocide> nes�e' serviçORIO, 18 CM':cl'id,- - A

Dire-'jl'O
- O <i:mm� a' ag g'_ ,

.

t � ru'o um criterio geral JUSl'o e 19ii. :ltoria ,das 'Henclas ,.A',e,I,UR,
neir,1s ex- dévc ser., rei,to

cOm o n cc-s '1

de o re fim do evitar di,sparidarle l1:J 1'1_lJo;Jiu a Feguinte circular: cuidado, sl':m que f) m ·,sm -

"Na, con:forrrrldade d:3S instru_ 5ultem vexames ou prejuízos pa

ções do sr, ministr,o da F87.enda: ra o passageiro.
,recomendo 800.'3 srs.. inspel"or°'_ 2.0. - No caso de serem vl?l't-

'das AJ[andega's e· chefes das .1"- ficados entre O,; efeitos de

gagem 'objetos outros que não se

incluam nessa cOnceituaçãO, será
, disso delicadamente !advertido o

O Ford 1!l51. recel1temente a':

presentado' na BI'3sil, dtstjngue.,
se por �cus 43 apcrfciçoamentoci
que o tornam um dos melhorés,
carros até agora, ufCreeídos ao

çoament'Os iDtroduzi·!'� r,Q nr�\'O ção, que 'iJ.SSf'gllt']m 11l',LJ,

Ford contribl1iu para, wl'ná-Jo_um, nOf'1in.

"Vale a pena· "saher.••
"

- Uma distribuição iniCial Organização MuncJi;j1 da Saú­
de 60.000 rações de arroz, de, tendo (> "Dia Mundial da
foi feita aOs habitantes de Saúde", d'}stc ano, celebrado
Seúl, desde a :reocupação des- a 7 de abl'U, sido celebrado
ta cidade pelas fôrças das Na- sob (> ICl1'la da proteção à in-
çóes Unidas, que procuram 01'- fância.

,

ganizar a revitalizar;ão da Ca- - Um "s!siema de expe­
pital coreana. Um navio-hoB- riências associadas" acaba de
pital, comportando cem leitos, ser criado pela UNESCO. Es­
enviado pela Dinamarca, tam- te serviço se encarregará de
bém já chegou a Pusan, auxiliar, por meio de infor-
- Um novo laJJoratól'ÍO de mações c conselhos técnicos.

pesquisas contra a' difteria e os órgãos e instituições que
a coqueluche, equipado -C9lTI tem por objetivo combater o
os recursos cedidos pelo Fun- anaIf:abetismo.
do, Internacional de Socôrro _.: O nivel dt." pl'Cl;nS (le :l­
à Infaneia, da ONU, foi hlsta- tacado subiu, a partir de ju­
hldo no Instituto Samper nho de 19fiO, em 3] países, in­
Mart.ínez, em Bogõiá, na Co- forma o Boletim l'/lensa! de
Iômbia. Esl:atíf'tir:as. publil:ado pplas
- O IU1l!ulmnsmo reg'l'id� Nações l.lnidas.

na lndia, Ulj Afgçmistão e !la -- :;if)rá n�;11iz;H!;' em Ral1-
Tallândía. anunciam os médí� gnu!!, NlI �1:Hi2, a próxima
cos especi;üistas da Organiza- sf'ssilo (I" C'om1sR;11J T<:eonômi­
ção Mundial de Saúde, que a· CD das Nações Unida:_; na ABia
tualmeute estão prestando e dQ E�xtrel11o Oriente.
seus trabalhos naqueles paí.. _.: 1,{)Sl:l.37 5.000 {lóIan�s ê
ses, na luta contra 'aquela en- o tolaI.dos empréstimos cen­
iermidade, cedidos pelo Banso Interna-

As Ínfeecõcs tiróides cional de Reconstrução e Fo­
estão diminuindó na Europa, mento, até 31 de janeiro de
desde o ano de 1947, informa 1951, a diversos de seus go­
um estudo publicado pela 01'- vel'laos-Membros, sendo que
ganização Mundial de Saúde. 645,000,000 de dólares já fo-
- 75 países Membl'os ram empregados elo total des-

fazem parte, atualmente, da tes empréstimos.
(Da ONU, especial para "A

����""""'

r -;;'''''
" " n •••• ., ••• , " •••• , ••••

r· COMERCIBl VIEIRI BRIU'S S .. I. .

Peças B Aces!ii6rios paw Caminhões e Automóveis
*

Distribu!dores dos insuperáveis produtos:

Baterias
II

GOODYEAR
1/

:
Óleo para freio hidráulico llSTOpJl

·

·

·

·

· ,

'B' •

I /IN' 5' UIJtele atas '

*

'Comunica que acaba de rece�

bar uma partida das afamadas
bir::idefas 'alemãs "NSUu.

SEJA INTELIGENTE! Compre a melhor bicicleta na

COMERCIIL VIEIRI BRUNS S. a.:
·

·
.

i 15 de Novembrof 923 (ao lado da Igreja Matriz) .
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Vollrath & Stueber
Encarregam-se de:

ESCRITAS AVULSAS (mesmo atl'azp,l·:S)
ABER'J'i"JRAS E ENCERRAMENTO;; DE ESCRI­
TAS
REGISTROS DE FIRMAS
CONTRATOS, ALTERA{:õES D� CONTRATOS
e DISTRATOS DE SOCn�DADr' j COMEI�CIA!S

DECLARAÇÕES DE RENIU.
LEGALIZAÇÃO DE LIVROS ()OMERCIAIS, FI$-
CAIS E pE EMPREGA�O� ,

Ganhe tempo e dm_helJ'o C:0I?-flando os seus

serviços por nosso mtennedlG
Rua 15 de Novembro, 642 . Lo Aodar � Sala n.o fj

..w"c�l�g:'��l ..�__

- l\Iatriz: ITAJAJ'-
Fundado em 23 dg Fevereiro de 1935 Eudereço Tele�r. «lNCO»

C 't 1 I te- r l'z do 0r$ 15,000.00000apl a n g a 1 a . .. ... •.. . '" •.. • ,

ll'undo de reserva legal e outras re servo .,. Cr$ 29.417. ,252,10

Total du não exigível ...•..•.. '" .•. .,. ... Cr$ 44.417;252,10
AGENCIAS E ESCRITO'RIOS NA SPRINCIPAIS PRAÇAS no ESTAno
DE SANTA C.ATilRINA. NO RIO DE JANEIRO- E CURITIBA

Taxas de De pósitos
Depósitos a vista (sem limitEi) 2% DEPO'SITOS A PRA.t�O FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ 50.000,00 4,1/2% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
Limite de Cr$ 100,000,00 4% .A.V�so de 30 di�s 4%

0/DEPO'SITOS POPULARES A VlSO de 60 d�as 4,1/2/01Limite de Cr$ 10.000,00 5% Aviso de 90 dlas 5%-
Aviso de 120 dias 5.1/2%1CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL---

ABRA UMA CONTA NO dMCO» E PAGUE COM CHEQIT}<j
1111111111111111....151111111111111111..111111...... �IL iiM"iii§9,&iktl�\

_Nos Bastidores do Mundo _

O pr isioneiro de Spanóau
,�-�----- Por BL Nf10--

:POr alguns dias, Os cst3distas
ingleses ficaram ,sem sabei' b�m
o que dE'vilflm fazer com (} na.

2ista {nido do céu.
Aa cvbo d� unla semana, ."

.'Rndlo d� Bin'Um -anunciou quêRudolf Hess foi ° N'zí"to �u_
Hess Imvb desaparecido pilOt,)n­mero Tt·qs. Adl1lH dele só havÍ<l'
do um au1ã!l, em c.ontl''l de or_o proprio Hitler c Hcrman Goc-
{}ens expresSa,s de Bit!"l'.

O homem quc o mundo esque.
ceu caminha Cm silencio pg]üs
corrc ..lC.rcs da J:;rande prisão de

Sp-3ndau, em Berlim
E' um hOmem ele eabel r?vol'

tos, eujo I'O�IO' um pouco macL
lrmlo PS pUlrculns !'aljentes diio
um 'lI' de crueldade.
Ao ve 10'. '3. pl'iUleirn_· eoLt; 1 quI;?

cha1!YI' 11 atf;nção sa-o as sobrar­
celhas.

S,obJ'�n::elh8.s
cerradas.

negras, mul:o

São as ,scbrance:lns C�lmt) dois

P'?ciaç"s de junglfl caindO .sobre

as pOÇIlS !l'tglill de uns ,olhoS'

quietos, morteclnOs.
O hOmmn que (l mU1�do esque­

ceu é RucTolf H{'lSs.

ríng_
Fazom lO :.l110S. que, litcralmcll

te falandO, Rudolf H�ss c'3iu do

céu sobre territario eseocês,
Hc"s desceu em paraqu-eda'fl,

12m um campo partO' de Gta&-

O at'r.oplan(} flUO êJe, vinh''!' pi_
IOt:Jndo desde Augsburg na l\_

lemanlill, Glíu em cham�s ':1' aI"

guns metros de distancia,
Com o 'tOrnozBlo queb)'ail ....

TIudolf Hess foi logo dizenno' que
desejava falar pessoelme.n(e com

o Duque ,de- Hamilton.
Em prcS"ençn. dó duque, RurJolf

Het's declarou que tinha. vindu

para aCllh'<rr cem a guerra.

NatuÍ'a1ment(\, -esl,as

foram I'ecebidas oom

palaVI'a"
a maio!'

desc'Oufi,r:'nça,
Rudolf Hess era precisamente

'um <1011 maiores l'esponsaveis pe.
Ja 'agressão nazista cOntra n'3;.

_.",\"'I"-"'�

ll:rJe insistin em ()lW 11'11"11'1

vindO a Grã-Bl'�tanh;J, sem au­

I(Wi!l'fl�ãO Ô"l lIitIej',
De f5.ür, o avião Mas�erehmidt

110 cm que viera havia sido rou_

bado de um acr0poi'lO nazis­
ta,
O

sobl'aneC)H1S ('SIll'SSHS ê unl pri �

�ioneii'o d-os inglese·s.
SOgundo rclatol'ios sc{:rC,05 dus

ingl"g-S, <:ahe_,','c hoje que HC55

ern r::'HUdad';? deixou e�capar -()

,s€gredo do plano de Hitler pc'ré\.
a tacar i1 Il.llSSÍ3, que foi lh:� ::m1

f"rma Jvis�1(la peja Grit Drdil�

nl1:a,

de Rud,(J f

Hess con�isti'1l cm fflller uma dJ-

visáo de poden's
forma;

A A;cmanlla CO!lt�o][lria t'�::l1
a Europa, A Grã Bretanha. 11_
mitar_�e h á c-omunídade brita­
nica de nações. A Italia ficaria
dona da Afric'a', E o Japão ,'e ��_

beria li Chinn P- a Siberia,

da scg-uínL3

(Conclue na 2a, pa�. letra C)

40 vanões
� diarios para
'.

-

\

o Paraná
CU"l�,bi:J 18 (Mf."jLli,r

lla;') -�-- o din�t,or da Rêcle
Viacão Pal'aná�Sanl.R. Gata­
rjna� declarou 'l,ue de acOr­

do cf;m os compl'CnÜSSos
aseum;!}os eom as autorida­
ele:-; federais e entidades do
Estado, cs>':as dari'i,o uma

traçRo de quarenta vagões
diário:ô na linha que serv � d3
es,çoamento para a safra de
eereais do norte do Para�
m'1.

A Itarlio COs -naziStas ,acreS".'!i" ...
tou qUe RUdolf H�'ss há celV'

temp-o que dava mostra.s de ele·

S�quilih]'io mental.
Fúj �Ó' então que os ingleses

,T!?velaram ::\ presença de I'f"s' Wl

Inglaterra.

--._ .......... ---.---..- --':""""'"

"_c Von ll:-l!lSI':w ('0111 (I ]:'1:",\'10, pOii" r. ...' i i lii;-,·!"i.ld km g..,;.ta de sair à noite ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mare

!

Alem das relações inti­
mas da mulher no lar como
esposa e mãe, extste outra
serie de relações com ps
membros da família: país,
sogros', irmãos, cunhados e

outros parentes.
A dona da casa deve sem

pre fazer cem que os cria­
dos respeitem de modo

Dtr-se-ía uma concita alva, uma corofa desgu.rrada, aque'la coisa pe , igual a todos Os componen-
quenilln. e fr,ugil que a maré, crcscando cm dC3espero, mattratava tanto. .L. d f 'li d d mo
A pr,.i" proibida era, algo se oferecendo e se esquivando, era ternura e

'tes a _anil a, even o par- .

culpa, sorriso pra.nto a. estremecer numa haste de sol de um dia de fe- tir dela o exemplo; ::.ua cor- Uma grande parte daS
bre. No arrebatamento ([a onda fi colsa llequellina e fragil oscilava, In , tezla carinhosa não, deve relações sociais depende da
defesa, escusa, desolada. 110 entanto vrva, nmis viva que aguns rutdosas d t· . r

do m:or. Dtssernm qUI! era um corpo de crtança. Disseram, mas consenti-
esmen Ir-se nunca, pOIS sO

I
dona da casa, da r:-spc'sa ; é

raro. que ele continuasse a ro!.'" ao sabor recalcitrante da maré, 'E tinha assim c�n�eguirá ·qlle den-
I ela q�em atrai as' vJsitas,

alvura -de concha, maciez de ;,areisv apenas <lesaJ>rochado. l"icaram tr? do l1ml�e de uma �uave I quem cultiva a al'hizad'€ das
olhando, imol:;i1iz�do5 PO!' um so.frinlento inconfessável, a críanca em t t 1. "-

luta contra a maré. Talvez estivesse apenas brinCa!Hlo de não querer
e rque a, nmguen se ln\:r_?- esposaa dos amigos' de seu

chegar nunca, talvez não tardasse a buscar o aconchego da praía. Tal meta em assuntos que nac marido; e je�envo've os 18.­
qual rígi<las figuras d:, sal, olhos sõmezrte, co raçüo desfeito," d�sejara.m lhe compete:t;n e se conser- "cx" afetuosos de -

com a-
- e como lhes parecia d"lcruso, e ao mesmo tempo magnammo esse vem en'tre todos a ordem ,9

� "'. .

.
•.
p

desejo - que aquela tenra nrancura não pudesse jamais a!cançar com

f h'
.

T" ta d _

nheírismo e mutua conrían-
Vida o rebrilho ellganoso da faixa de arêia. Tinham medo de reconue- a aImonla. I a ",li o « om

ça.
cer-se demasiadamente no doei! Instrumento !la maré, temiam ver, aín- a tenção oS parentes d.e !::!,�U D

.

d h
.

epois e aver feIto O
da que por breves instantes, a suavtdade daquele pequeníno corpo fixa- • marido, a mulher consegúí-
na. na arem, numa depressão muito branda, mas qne pcne't�ari_a a me- 'á s-im SI' storeo "

morra, dissinando pelo tempo a fóra, 05 Iíamas silelltes do consolo. An-
1 a � "vm e�, 1 ço, quv

naí, por que ficar ali a Imaelnar aqueta COIsa indecisa (mas que pare- seus parentes sejam, p;}r
'era tão vibrante, mas que pareeía pedir tanto que a deixassem se apre- sua ves, tratados com toda
xímar , .. ) como

..

sendo .um corpo de críanca? Rcfletir�'n assim no mo-
a consíderacão pelo mari-

mente em qUI! Ja se dispunham a arrancá-lo do conflito do mar. Que -

tolice iam fazer. Mas um entre eles, mais um para. supor-tar a ju..."'1.ção do"
de todas as agonias. Não. Era melhor l'OIl�rar à maré a decisão final. Oh, Se mn sua casa mOram
estavam loucos! � riram alto, alivtados. Concha alva, ecrota desgarra ..

da, qllait(llPr uut ra co isa lHu�eria ser, mas nunca um carpo ele cr iauça.
Enfim, t1e�(lpnJl:ll':tfil um J!.:i�.... ;>. I '.t i f'\'C rum h'�J;_ll·r.. na. areia. A rna rú vi-

rou Ienüa. ('HRISTI"'.L

a

I Scheeffer, estimado píntor
,

dicado entre nós,

RAULINO JOAO ROZiAR Aniversaria-se hO.ie o

cavalheiro Dr. Gil Fau,sto
<luem n�o c01111,,:e e:n. Ri� d�'1 Souf,a, Engenheiro civil e ínspe

Sul esta Ílgura SImpatrca, j" tor Iona] do serviço ds Terras e

coração generoso que é Rauline Cotonísacão.
João ROz::!r? Os pobres o adrni- Faz anos hoje a sra Vva D�l

�am e os ricos '0 asrirnarn. Com fina Natal.

gesros de v('rdad�ir\) filantropO,
O popular Raulino ela Ford gl'3n_

geou la amizade e eun�hipr;:)i;Ã..
!

do!] l'if)Gulen�p::;. F,l';ifo v:'I'l::"dnr

velo PSD obtEV,' a vobr;ã') ,;c

I ,'::.
Eis alguns exercrcios' a­

conselháveis para fortalecer
os músculos das costas, dos

. ombros e dos braços, para
1 alargar o torax e para tor-
I

que um

ve ter.
Execute estes

(lenda enviamcs nos:::ot: cum-

jt' a e"Ema ;:1' Irene "Ver!J::licu

V8:1, rlÍgn'i ef>p(l�H fio ',1'. P�dro

Deflui h'ljp mais urna prtm:i.,
\ (1 a de existencin da g3j:Jntfl
[,,-"nina Glena, flllJinh'l do 'lO�<O

cQl!)ga .SI·. lIonol'ato TOITl�lil!, dj-

çõcs que conservo do Norte do

país, ou melhor. chi Eahli. é a

de uma írsta dc ,'3ão ,Toão

todos os partidOS politíCDS P'_';� 1!'tOr d� "O Lume",

Rau:ino Ullnca fol nem será PC_

lítico. Dentro do "Duql1� (i2 C:!­

�ia:t' é o hDH!81U f{Ue tnC-J :): -:­

Ir.,trll,nPntr)<! p. ,,1'1,ll'I'C P.,·j. <liso

pc�to ::t �o!�bor2r en1 tod"a3 as

suas iniciativa"'_ Dia 22 de ju-
1110 o Dun'e irá. h jmc_ 'J.� :,.10

!p.or motiv() de s�u nataJicío p a

f�S[;�·1l1a tc.�á e 1'1 L(.,. r( J)tlhH�

<"L"n cP:''-za, 'í} per.: ·.nlfic�lcãQ

(la p"rul.1rirla(ie. CO:;q �l1tt'('e'

" ..:' T}l(lntr� extBn:'.livr.::. tLl;?:n!S_

ilima fiamiFa evoluo" n Deu" pa­

r t qne lhe conce._l· rril...étfJS ".ln ')S

Ide vida tã" Util.

Transcorreu ontem o aniVêl'- Participação de
NascimentolSado natalício do Er. Leopo:,'O

KIug, induStrial rEsidente �m

Arrozeira. ®Udoifu Th!einecke e D.a

t AtloHina �:ai'Íid))a.n o
Anivcr�ariou-::'e ainda ôn ('ni G D

.

II
- .

n�sdmentü de seu filho I e Joe 105, lTlaOS apOIa-
Sr. Nel<on Brasil. depntado oi I das na frente, esticar a per-

I que na. pia batismal re- -

Assembléia Legi�lativa Esta· na direita "lJara trás comc",hení. (; p.mn<') ile Rt\.UL.
dual. I tensão máxima dos ombros
Fez anos ontem ü sr. PR.uio

I
Desde 'J dia 13 dO corrent� es_ ao pé, e cabeça levantada;

_________
- tá P-m festas I) lar 00 sr. AI'NJ.ll_ depois dobrar a perna e,

ge10 MOra e de sua Eôpasa Da 'levando-a para a frente, do
Helga, cOm o na:::cimE..nto d= seu

filhinho Luis Anton!o.

brada, cruzá-la sobre a ou­

tra. Deixar firme esta per­
na e elevar a esquerda, es­

tica-la, dobra-la e cruza-la
sobre a direita. Continuar
até 8 vezes com cada per-
na.

Com o adventO de S2tl filhinha
Luiz Roberto, ocorrido a 17 d8

andanLc., está de pa:'abens o :ar

apreciar.
VATAPA'

Pôde ser feito com farinha

de arroz, ou pão amanheci-

ovos, sendo as claras em ne­

ve, juntando o cheiro verde

bem picadinha e o sal. .Mistu- feitio a prova d'agua
a�partIr de·597,00
tnlUIU iLFIUTI

I
!
I

I

I
I

IH E fi B f fi - T . O,.I S JI L E S,

Cascalh
D:..' joelhu:;, br;:'':!_l:-, p'-ll'il (>

jS!ÇàQ,
n,jTl a Glheçd

alto, tld?�ar-:'c c.di' para H da. Volt:u' .1 po�;içiJO inicial
f-'r'n1n hpm lOHEf: conl as -

- .
"

� -" -�, '-'-
.

= '

f; contlnuar O eXer{�(;lU ate
costas hem ésheadas; balan-
çar-se três vezes nesta po-. completar 3 a 10 vezes.

·

-ÕÕtfSELHOS- I!
OS liquidas usados, na rada de vap�res de ga::,o,lina.l ª

limpeza da roupa e obj::'tos �� mesIl1,? .�aso esta a

I ªsão muitas vezes perjgo3Gs. benzma, aSsIm {;omo D aleool ::
A gasolina, por exemplo, é Conta-se o casO' de uma s,e- i §
valam e impr�gna o ar, for nhara qUe tendo passado I §
mando-s 8\ uma mistura ín� _.' E(COlIlclue na 2,a letra D) .,

f1amavcl. O vapCJr da. ga.:;{)� , ;:
Una dirig�-f:p. sempre para BOM HUMOR IE
nivei:::; baixos, sendo levadO

.

-

" êpela0 cOl'I'entes de ai' para.
�

o lsfrigera.dor para ° fogão
etc., lJcdendo p.!:OvOca1• ÜX�

plosoe,�. A propria ga�(Jl1na
eSÍI'sgada corn fotça, ·cm

grafHle quantidade, !lQ P<I.­
no pede explodir !je H atrrl�)'3-
ferr.l i; muito :;0ca.
A "2m diSSOj pode 111'OVO­

efeHo

Roupas
qualidade!!
das.

em casimiras
e das melhores

do sr. Luiz Gonzaga T:;bir..;

8;"PO<j:} Da. II-one T' bi'!5·

e f

CREME Nn-EA é o úlli'�,
creme 110 nnmuu fahl'ie'l.dlJ
COJft E�1J('f'l ih:>� bubstn í1ef;�
da. IlJ'!jS in1111<;t a f.'rnlrl de
celu!ar r'nm :1 í'pid,IHl!' 111)_
maIl;I. (.'l'l'IlW l',ivea con:;e\,_
va a. belez'l, li tl'fst1cíd'1de e

a lll;JI::i�z; da pele. dtfendtll- 1
du-a do r"ssecan!ell! 1), tias
1l1:J.nd!w:; c '];J[; ruga., PP'_

tlJatu!':t':. J';;{r/�I{'l1t" ':')I11!)

h�;-'� ['ar .• r'lu'gp. , .. pn rif..:',
ri rTQ;,-;� ,_., 1!lO llara tl l!1tlP;'_
7:\ d.1 v�lp. E�íper!..alllI0nlE

• 1q l1rL":! prdia':t para
e�·ltar a:l qU€'H!1[tdurd�, d!"J
::!ul.

De joelhos, a perna di­
rr�ita na frente, mãos apoia-
([<1<;, :'3oltar I) bI'w:;o direito c

1 - q'J(' Os t'gipl'ir�. hã :WfJO

'.n"s ':nt:s de Cri "to ,Jâ u',avurn

{,ll o Lle rit:!1nO COnlQ reInédio.
2 - que E:njamin

A EPIDERTh'lli E' A
DEFESA DO CORPO.
CRETh�E NIVEA E' A
DEFESA DA

EPIDERl'rJE

r ct?:ehre ('s�ndiSta e i!1ycnto!'

no!·t€_:ô':m'Ct'kanc, declarou CEl ta

VIo'Z: "N'&da é. mais implac;ív�l
do, que a moIl", f' o:; ipl}10�fo,;".

:-; -� r{uC' Stnll rFllfr:'J. �J [;11'11

So UUlugroJJ dE' ('irH'n';'. nf10
n.ortc�amerieanfj d" n:' ':ejm"111 r).

!Jois n<l"ceu em Ulven'ô1lil, na

Ingl:ttel'ra, l1'J flia W tl, JU'l:,O

de li'!:!tí.

Parhóeg fioderll!<!5Un01L
1.1000

DESDE

o

ra O dia, em com,equellcÍa
de, mna, herança, inespe1:ada,
chamCJ11 -um célebre decora­
dor para o- arranjo do seu

n-'vo apartamento, O deco-
1'8,cior lhe perguntou qmü
e;:.'i'i1ü pref\,!ria: (} Cllippen·
dale ou. o LuIz XIV. A S8-

caU3a� acidentais', cOmo pe- nhora respGndeu textual­
Jo n\0tor de :Im v8rftHwJol', mente;
11m prego no sapatO, etc., _:_ Que estilos e estilos!
quando em atmosfera satu- 'Quero�apenaS' que o senhor

�--- ----:,.....-- decol'e o meu apartalnento

T t
- �.. .

t
- d

'- de modo ta.l que quando as

_ ra amen O Q!spernaf;1 minha,�amig-asoviremar-
rebentem' de l'alva.

liga todas de borra­
.:ha qUe fazem um trabaLho

perfeito de cor 15.0 de isola-

COniU!HS1!.1.0 ..

.

, . �

....tE t

!nas Suu por Ul:!1 !,-'ancr:s, E'�f""'�lC;
FOthe)', que P'J!' '"1"-'! al'l""O�l ')

Ii_.�

I

O mundo misterioso e bárbar.o dos garimpos de'
I

diamantes nas páginas de um livro profundamente I

l'ealista € humano. Milhares de vidas dependendo dei
um minuto de sorte. Um romance violento, cheio de'
drama e ação, retratando as 'lutas, os ódios e as aro'
bições dos homens. I

i

I
I
I
I
l
i

A be:eza da,; pernas Pl'eo­
CJpa as mulheres, porque
todas sabem que uma13 per­
nas bonitas podem supl'�r
outras imperfeições pláBti­
cas e dar um certo de.sta­

qae á ,o.;ua possuidora. Mas,
is.e deve'mos adotar �i'os
de €mbeiez3.l' as pernas de­

vemos tambem -conhecer,
para combater, certos hábi­
tos que pedem deformá­
la:::.

Uma da5 primeira� caU­

sas de deformação das pe.r­
l1a!"- cz;l á no liR() de ligas.

- J�;tst!'1 '. dificultam a (';ircu­
Jz:u-à., rJt.:' ';3.U;';llt', cz.pMíal.
!'l(�nis a cü"'_ulat;afJ dê re"

t�! no, incham os".tornozel-O;.;,
pé?, pr-rmls e- di!�tttm '

as

,,(ias de ta i niodt.. que. se po�
de accIDpanllUl" l1erfeita-

mente·o Seu trajeto sob

pele. Quem so�re de vari­
zeS deve tomar cuidado com

certas ligas, pois alem de
muito,;; male<o de 'que ,se

queixam as iuu.llieres seren1

pro:Juzidos dirétamente pe­
llis ligas, etas provocam
quase sempre eSSa qesa>;ra­
davel e inestética sa1iencia
de veias que se nota mes­

mo atravé::. das meias.

Você sabe
ROl\'IANCE

ACODA EM· 2811 EDICnO

as trE'S

recomendações especiais', f�i
tas PC1' Cristo Nossa Sen-

hor e encontrado 110S Santos
Evangelhos, de se obse:::var­
em ALfJ'O

-

GRAU a Santa
Pobreza, a Castidade Per-lnteiranwnte- reescrito e em fôrma. definitiva.

E D I-C Õ E S
O CRUZEIRO

-Dantf'.
- Dallh' �ie
- A1igll!€rí•

Em tôdas 905 Fvr.arla:::i ou pelo roembó'::;o' llOtital.
Pr€5;O: Cr:\! 4-e,OO
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PEÇA ESTE LIVRO!
SÃO PAULO E

Divulgação cientifí-

�UITA ATENÇÃO:
1- Para defeDder_ IIOntrJ.!. ISII grlJ.!lll\
�dOlJ li toBSEI8, _ II �. M
Aluirão Xavier.

1- O Cognao de Jo.Jcatr!o Xavi�"ê •
6lõIOo medíeameute existente oom a

designação de Cognac. de Allllltr!lC, pÓII"
,fuê é o üníco Oognae feito 11 base III
alQatrão q '8 tem fórmula medielnàl.

C - A etleãoia do Ooguec de AIóaHa
lAnar resulta, pois, da sua fórmula q,",
ftIlIlle vallOSOll elementos·m�dioin&l&:

,.} Ped_ .....,j"dur_ .. fartl·
n""..t dN púlmõ" alo
..p.tr:lfo bâ109;m,, .;.. tel6.

b) Um 1I!r"..d" """"sn",..,u .......
tIO h'p.,.ri>�r;U. OI.....álci<o.

�) J)"u e.rpec'l<tr""tu_ ....

UC"I" ... ele&ojlÍJIO.
til) Um�d.. ""lnu:nt..........,_
_ .....ul.....p.

,,�I) l&gft1mo CogDJlO de Al�
X�vIer M é vendld(1. porUmto.. _ f!go
!!!!M!1l8 ti i!roglll'!aB, porqn& - � I!e

� - , nrnAd.w e 00_ t8l .JIIk

� !Ie!' vendil!o em outfoe�

ca . e proveitosa nos A. CONQUISTA. D9S
ARES ---,-- Paul KarIson.­
Unia história completa da

aviação .. Aventuras emo­

cionantes c ensinamentos
sobre a técnica do vôo..
l2.a edição). 50,00,

O HOMEM, ESCRAVO E
SENHOR -r-e- Marck Grau

.

bard - A sociedade mo­

derna à luz da .biologia.
Conceitos revolucionários
sobre reprodução, heredi-'
tariedade e evolução.
20,00.

livros da "Coleção

I

':J?1
".-'>.�

llEMORROIDA.S
, VARIZES m ULCERAS

DAS PERNA.8� C1IU'1&e_ o� ra.ção
DI5PEPSIAS, FRISA0 DE VENTP..E, coI.J.Ti!iS,·�

'BIA.I.'lA. FISS-qRAS, COCEIRAS NO A,·":lJS.

OORAÇA01 PtlLMomSa RI N'S, BEXIGtI.., l5'IGAOO

Dr. A. Taborda
MEDICO ESPE�STA �

unm(ll� Gentl de Romeu, Mnlllel'é!! e .��
ITOU'PA:VA I:Ui1C'A: S H 11 ti li as 11 hll. .. llI.iffiWENJt'll,

t �_�����__� __

/, -

. .' _.
_

-

�-';;'_'_-'-
__
�... _r__._.-_.� ---'-��-

- ----- _,-.

--i:. -c-._.!)-;-�-�-..-.......�"::.;z.,.;--':....�;�.��

RH:EB�rU NO�A PA�(lDA·D�AS .·lEGIIIMA5 MA'UWNAS DE t9STUltÃ }:It,!�
-

UN[fNHtUEfABRlCAÇ"AO AlEMA'"EM' �A�lSF.UHE.A. Cf\SA i)ERTA . ---sem,pre . n� var,�Juªrda -.. C0f!11mIUl que 'H"HCí:Ot:! íamhem ii vtmdn de:sas afamadas m{!cmmas
€i longo prazo, ssm enlredé, :COíno �nêcd6. trJm:bs denüJi� artigos de seu variado ssleque,

.

. __ �

�CAIXk: P05TAlr�1�9,9.- RUA'15 DE NOVUilBROr 81.0 _.-
---- .. _--_._-""
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condignamente o C 01.0
real.izou luque·s

s E. R.Sociedades
. $, D. ·Ms «Carlos

Será adquirido pelo Banco do BrasillTeve hc:a Qcolhi�a Q I_linda o desastre de Nova IguaçlÍ

O excedende da P'roduça-o de arroz S2&�!���2,a�!i:i�at!:içã},�!.:�!:� Sem provas .per«
memorar-se, no proximo dia 9 de julho, o centenário do pzi-

f' 'I'
,

meiro baile que se realizou em Blumenau. Tão grato aconteci- .' '. ,

'

Enromre ... s� "no Rlo'de Ianero o presídeme da,lRGA :t�t�a�ã�e::��!:;sP::s:�p����ã�ce����í p!��en:;�;1e�:�â� ami. ,Ia'5
--

,

\.
"

divertimento e da sua influencia no elevado espírito assocíatí-
-t __�__� _RIO, 18 (Merid.) - Encontra-se nesta Capital, afim de em bôas condições' essa'

vo q�e aqui se ob1serva. 4 RIO, 18 (Mérid.J '_ As familias de 45 pessôas .m�r.tas, caf:tratar- "unto NOS altos poderes PÚ'Oll'COS sôbre o escoamento da SSlDl, ,cone amamos as sociedades locais a comemorar a boní ad s no s' 'tr d N I" t-
, '

t
• d ..

mercadoria com grandes data com um baile que relembrasse a festa reaíí-
z a, lUIS o e, ova guaçu, es ao serramen e amea-safra de arroz do Estado do Rio Grande do Sul, o sr, Joaquim zada nos primórdios da fundação de Blumenáu, possivelmente çadas de não poder pleitear na Justiça Intenização pelas vidasMusa, presidente da IRGA, que tem mantido entendimentos mercados' estrangeiros. As-

com trajes caraterísticos da época o que, sem dúvida causa-
das mesmas. Isto porque as autoridades daquela cidade flumi-constantes com o Banco do Brasil, Nossa reportagem ouviu, segurou-nos: ° sr, Loureiro ria grande efeito. ' nense resolveram sepultári,como {} fizeram ontem, to{los oshoje, a propósito, o sr. José Loureiro da Silva, diretor da Oar- Sil lid' N

- corpos recolhidos no .Incal 'dó desastre, 'identificados ou não,teíra de Crédito Agrícola e Industrial daquele estabelecimento I va que as mec as aCI- ossa sugestão enéou-1 Musical Carlos Gomes a Foram inumados 48 corpos, sendo que apenas três já 'com íden-oficial de crédito. ma referidas serão ímedía- 'trou logo fervorosos .adep- qual em companhia de gen- tidade conhecida.
Adiantou-nos o sr, Lou- tido de aumentar o consu- tamente postas em pratica tos. Tanto' assim que, ôn-I tis princezas daquela agre-

"

,

'
, ','.

'

reiro Silva que como medi- mo, serão tOmadas, como e e�nstitui um assunto rc-. tem, rece?emos: a visit:: da i rniação, veíu comunicar aJ, ,Rc!_iU.1ta.do: sem que possam a.prese�tp,r, pelo menos, pro­
da preliminar p,ara assegu- eeja a de introduzir a fari- solvido pelo governo fede,l srta, Marily Deeke Rainha I de .ísã d 'ealí ' 1 d'- ',a� llldlCl�rlasda l3.1orte dos seus ��spectlvos parentesnaquele,

. ',eCk O e Tv zar o a U I
SllUSÜ'O nao poderão aquelas Iarnilias reclamar COIsa alguma.rar o escoamento da produ- nha de arroz ao fabrico dO' ral. da SOCIedade Dramátieo- 1 (Conclui na 2a, pago letra L)

, ,
"

'

ção de arroz do Rio Oran- pão, Para isso, os índispen­
de do Sul, o governo, por eâveis estudos já foram rea­

intermédio do Banca do lízados por técnicos na ma­

Brasil, vai adquirir toda a 'ter!a.

produção excedente pelo. De posso da produção dis­
prêço fixado pela IRGA.! ponivel, poderá, então, o

Outras providências, na scn- Banco do Brasil negocial'

PRESSA PREJUDICIAL
Aproposito' dessa estranha

atitude das autoridades poli�
cíáís de Nova Igl,laçú;' nossa
reportagem procurou ouvir o

médico legista'Nilton Salles,
que dirigiu,' até bem pouco
tempo, o Instituto ltiédic0 Le­
gal desta capital, e qu� é con­
siderada uma 'das nossas maio­
res autoridades em medicina
legal.
Inícialrnénte, Iameritou o

sr, Ni!top Salle" que as auto-

P I cl ti
:' nidades: Incumbidas do exame

oss,·ve' � exumeçêo e querente e s'ete esc everes ��iS��esd�����:�I���C: �e(-,,::;g g., ,� ,

-

'

g g 'Itf
,

"" trabalho; basear:..ch,.), prnci-
, 'palmente, rias informações ele_I , I .t N I _' :'.. 1 1" pessoas que reclamavam os

a à catastrore a e ova guaç Ú p iJ re Iaentiticdç:ão, ���f: ��tftri��l��eSn�r�������
., ,.. Desse modo, na completa all-

R
�

DE I .. Reconhe<idas pelas roupas 'e' pelos doumemos d"d
.'

't'"
.' sêncía de um documento, de

MAQUINAS' DE ESCREVE seecmenesepreen I' os mais res pessoas �:aiq�:;aG��Or����é���, I-�:
,

"

I '} da i!IuOm'alç�o(i\dlloesl'idco·)r.nos Ed'mas fVal-Ctl�mdaas �roit;n�,laasVtlr'deaoccmorrvl'dirotUedm'e das vitimas. Sobre o assumo esrava já, em verdaje, preot"p,. sasFtidail, Dum modo gerfli, der-se-ia 'tentar a identifica-

SOMAR E DE CALCUL R
..!' " M�,3

OOS o t
".'

dt do todo o ámparo, não som?o[e sobrevivent�s que não PPrten- çãú investigando llm �efeito"

A Nova Iguaçú, as autoridades locais estão cogitando do exame
n ":3, rep r agem OUVIU o1.,

físico QU examinando 03 den.
,

'

'

.

dos corpos afim de procede>:" a identificaçã,o, f'C!!lHU10 O� técni- retor da ferrovia, cOron?l Snu- ar.s f3r'dos, comO tambem á3 fa cem a inst:tutos, bem".:oIllJ tes. A dentadura, esclarecu o
�os da medicina legal, jnclusive o sr. Lconildo Ribeiro,:as za Gom8S, o qual esclarcécu (lU.! miJias de algunsínortos que t.'. dos médico, legista, ofer'ecp., qUiif,eidentificações são l.erícitamenie ,cxequiveis, poi_s a ciência não era aquele caso, A Ccnt-J] ') sempre, possibilid,ide ctt! ic!en-dispõe hoje dos reeu!'s!)s nccessál'ios a esse firo. Quanto a ino �.a

denização llaS familias das vítimas, a dire�:íio da Central do
Brasil d,edarou que existe uma proJ)oskl, da Standard OH, sc-
gmulo ;t G1Etl a eml1!'csa fará um deposito, na Central, de um
milhão de {Tuzeil'os, fazendQ o mesmo a Central. e formando­
::iC, assim, um fundo de � milhões de cruzeiros. DClIOis de de­
finidas as responsabilhlarlr.s, ish" é, caso a StamlartlOil fique
\,:om (I (:argn fia inde,ll.lsação, devolverá à Central a imlmrían-
da que c:jta depositou. '

maro
ail

Gomes'� e de Caxias�)

í\IO, 18 (Meríd,) - Ne0tél, 1 pelos dOC'.lmCllto5 aprenldidO:3,
'5CIn3na dev";râ eSta!' ('nccrr8do 'o:, s�).;'ujntCS operul'Íos: José
o inrju?rito cm tOI'no da cat;)S� -r.,C's, Edumndo Almeida P: Joa·.
t.rr,[c ocnrdcla em Neva Igln- qllim R�'is. O delegado de NO_

,;(1, OntCm, foram recOnhecidOS. V'l Iglla<;ú, em face das cl'itic::is
.,. Gficia1mc_nte, pelas rOupas e l�:vantadd: está exnminando só.

---�-�----------------------

)Jre a possibilidade de serein

, p.xumados todos os cOrpos se'

pultados ,cOmO deSconhecidOs
em num�-I'O de quarenta e setfr.

NCste ,s'"nt;do conferenciou

Gom <) dircror do Instituto

Crbninologia do Estado do Rió,

e com o pr�pI'io secretario da

se.gurança, coronel BarceloS'

Feio. Noticio'l-se que a direção
da C0nrral do Brasil rOSO V�!:'3

na indenização das familid5

PARA CONSERTOS E ItEFORMAS, PEÇAM
A VISITA DE NOSSO TECNICO

tlIIIIII11II1

MACHADO Ex
Comércio e lU�nC]aS

Ii'mal Bhun�mUl: Rua' 15 de Novemhro, 1326
---- Telefone Manual n. 18 ----

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRA

F R I E R

5 I

A S,
ESPIt'-!HAS, ETC,NUNCR EXISTIU IGU�l

Conferencia sobre o abuso do
direito elo veto. pela U. R. S. S.

Neves da fonloura lião acredita numa . terceira guerra
Rro, l8 CMerid,) - Atendendo pecto cconi)mico. ,z:tções, o funcÍonrJfl!tnto,

u convite do Diretorio Acadê,-, SalientOU a importanci:a da di. b_rcve, de um curso de s�rvijü.
mico da Faculdade de Direita da

I
plomacia no mundo "moderno, smal de, gnmd� pla�..o de r�a_ J­Universid'lde Cat&lica, o min1s_ I lembrandCl, a prOPósito, que o

I
re,s pubhcos "nexo a Fundac:d.cI G '- 'I' 'V � 'A t ., r' ..tro João Neves da Fontoura pro pap�: ora desempenhado pElas f
,

ecu 10 aI'f.rQ�., n es üe ma.t�

nuncíou uma ,conferencia na� I dl'.mOcl'acias nã-o é o de ,SimPlesll CConclui na 2.a pág, lEtra M)
quele eStabeleCImento de enSlnO oposição 3-0 regime "oviético. "A

- -- - -, � -

.�-_-�_- _

�upcrror, SObr9 o tema "PolitiCi1 Ir nossa preocupação - sa;ierllou
t

M'"" d"�'" f 'd 1,' ,

"Internacional do, Brasi1". FocaJi-
i
- é mais<c,'ampla e importR no-I d;S pro u,tlva ,orça e mao

2'ando, preferencia;mente. 'a' n , levanramento social e econômico "

",

'

.'

Reunião de cO,nSU1ta dos chan-I em �onjunto, de todos, .L9,mento I de obra da hIstória dos EE . UU Iceleres AmerIcanos, .teclar,Ou ! paI' ISSO', o abu.so do dIreIto de " "

'

,

• •

que ,farta uma ad�,ptaçã� "pa'1'3 I veto Pela represenração, ÍruS3a,
memna;s e rapazes, APos acen_; 'o que, apenas, tem prejudicado a

tuar que "a politic3: eXterna nãO i ristalizaçã.o de ide'3is sinceros e
I _

'.

é tá,o difici! como parece à PrL
, honrados": R(\ferind(}�se aos re-

meira vista", argumentou com sultadcs dn Conferencia' do"

-algnm!3s (Mações hi"'tf)ricas, fi- Ch!3ncelerCs,'0 E?r. João Neves
xllndo '�om especial relevo o as·, da Fontou,ra anunciou, cOmo um

:::
::::

TO ElE GRUPOS GERaDORES

DIESEL'
',IJll; III!n II! I 111111111111! 111111111111111111111111 IH I I'

Temos o prazer
INDUSTRia que dispomos:

de comunicar

..�

ii

t=l� T ES E GRUPOS DIESEL

..

maIS

mundiais!! por

100 KV A
e 60 ciclos, das
afamadas mar'cas

nós �epresentadQs

ele S é1

80::; para

Equipamentos Jordan S/A
-

:::

R. Maria Dutonla 143 ..183 - Fones 34 ..13(5 e 34 ...1162 Teleo. "SAI08"
..-.

SAO PAULO-
-

�

-

-
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interesse o

concurso para escolha
daRaínha do Guarnní

lo:

para a:plica\!ã.o da té'cnicn.u
Nascid(l em l':wctl.c, Estada. (j'e"

ldaho.o sr,' Ó'_}:f}íhvin- serviu
Serviço Fedéral de Segnraul;a
Estado's Unidos >'até LI. data de
recente transferc'lcia para (I

partamento' dQ ,Trabalho, como ni-
retor do 'Potencial Hnniano, Hi-,:"
plomon�se pelo Wh\tman College,
no Estado' de.VJa:shint;ton, em ] !ii9',
,e estudou ,taÍnllem na Universida�,
de de CincinattL Desde 1930 tcm�'

Vem despertando grande
interesse entre Os. associa­
dos do Guaraní Futeból
CÍube, o' concurso institUÍ­
do pela sua diretoria, para
es!colha da primeira Sobe­
rana da Sociedade. Várias
candidatas concorr.em 'ao e­

levado posto, movimentan­
dO-se seus cabos eleitorais
no sentido de conseguir, o

"mnkr numero de votos pfJS­
;::ivel e assegurar, assim,

boa colocação para
suas favol1tas. o interesse
reinante entre os associa­
dos do «bugre», por essa

competição que indicará a

«Rainha do Guaraní F .e, »,
é doS' maiores, pOdendo-se

_
desde já prever .um desfe-

f!)
cho empolgante.

� Quinta-feira última, rea�

ê

IliZGu-&e,
na séde do clube

-

de Itcupava Norte, a pri�
meira apuraçãO' do cOncUl-­

S?, e 05 votos dão preferen­
ela, nesta contag.em nume­

ro 1, à s:enhorinha Elfi
.• Schoenau, cOm 300 votos.
Eis a classificação, nq mo­

"mento, das outras' candida­
tas q:ue concOrrem ao 'titu-

Senhorinha Cordula Kirs­
ten, 120 votos'; Herwiga
Hutze1ma.nn, 40 e Eltrita
Tribes, 20.

A' Pl'óxima apuração de­
verá ter lugar po ocasião
dos festejos de S,ão JOão, a
�erem providos pelo clube
«b'.lgrino», nos' dias 23 e 24
de Junho corrente,

de mão de, obra da historia nOi'te- çõcs Unidas.
, .

americima está sendo emprPI;:\'l;t I .o ,sr. Goowin, (IUe
no -gigantcFjco progcallll. til�

_

IH(}(}lI- de id�(�e, <é (... ;t!)ado �� tC!l..! cinco -�i- ,

"

ção para dnfesa ql1e IlS J;h1ados lhos. (Foto US!S).
'

Festejos��de São João
Ina cidude de Rio.doSul
RIO DO SUL, 1? (Do CQr;_- \!t?d,.QS,

os recantos de Santa

I diy,:rtímentos
de todas as cs-

'

respondente) - Ja nos habl-

lfC,atar,ln"
a " peCles e para todas as idadr�stuamos com as tradicionais Os 'festeiros confiam na co- e sexos,

festividádes em homenagem a laboração indispensável do
São ,João, e. em Rio do Sul, povo e nO$,,05 hoteis começam
cada ano que passa, notamos a receber reservas de acomo­
um sueesso maior na realiza- dações COll1 bastante antece-
de tais festividades, dênCia,·
O Galpão Maria AuxiHado- O benquisto Padre Vigário

ra, caprichosamente orna- não cnvida esforços nem tam­
mentado, ,esi.á apto a receber pouco sacrifícios para maior
o maiol' número de forastci- realce das festividades,
ros possiveL A grande airação da noite
Trata-se da festa em honra da véspera será a queima da

ao Padroeiro da Cidade e, que monumental fogueira, não fal­
é conhecida e comentada em tando fógos, muita música

MOORE (NAVEGAÇÃO) S"
-

-
-

-

Passageiros e cargas para

BALTIMORE NEW YORK , PHllADELPHIA
í
I

e Portos do Mar deis Caraibos:

GUANTA - PUERTO LA CRUZ - CUMANA
MARACAIBO - PORI.AMAR ,- CARUPANO

Reservo de praça� passagens e pemóis informações çom 05 ogentes�

elA. COMÉRCIO tE INDÚSTRIA MALBURG

Telegramas. ilMooremacku • ITAJAI
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